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Terça-feira, 1C de janeiro de 1894 

tlvar a arto classloa, o nlo podortto 
prescindir, durante a tua vida do os 
tudo o do trabalho, do conhocimento 
ilossas línguas ainda vlvaa nn sua des-
cendência o nos monumentos d:u pri-
mitivas civillimçOefl européas. 

—Joio Loto OITerecu ao director 
desta folha o sou olcgauto «Conto da 
minha teria-, do liontom. 

A singeleza da narraç&o a a vor-
dado camposina do estylo rescondonto 
ao rosmaninho o & giosta hravin, fa-
zem-nos lembrar os deliciosos contos 
do Bonto Moreno. 

Ficamos profundamonto reconhoei-
dos & gentileza do Joio Luso. 

Trampolim 
O Correio. 
Noga a authontlcldado do um so-

gundo manifesto attribuldo ao aliul 
imite Saldanha da Oania, o quo tom 
sido publicado ora diversos jornaes. 

Accoltamos a opinião do colloga 
quanto n osto segundo manifesto, som, 
comtudu, modificarmos a nossa opIuiAo 
sobro o primeiro. 

—Bom dlssomos nós quo a gionta-
nha daria A luz um rachitico camon-
dongo. 

O oorobro do Pangloss ostil oxgot-
tudo. 

Por mais quo 0II0S o oxprema, por 
mais tratos quo lho <lò, u lo doita nora 
um pingo do hnmorismo o a sua «Cam-
panha alogro» oneyprosta-so funoraria-
monto. A vela quo nos manda accon-
dor ao nicho do custodismo, ó a mos-
ma do quo ello so sorvo uas cererao-
nias mortuarios, assistindo & oncom-
mendaçflo carpida das suas passadas 
glorias jornalísticas. A figurinha ora-
blomatica dasecçtto, pároco a trlsto fi-
gura do um gato-pingado. 

A disciplina partidaria o ostorilisa-
dora da política o o poso da espada 
cívica das milícias atrophlaram o llt-
terato e o artista. 

Ii' inútil osplcaçal-o com o ehuço 
aparado da satyra: daquolla moita 
n&o sai mais ooolbo: 6 sompro a mês 
ma calva a Inzlr na trova daquollo 
corebro enfermo—03pecio do lua (Ilu-
minando a esplanada ora quo o seis 
mador Hamlet vO phantasmas & meia 
noito, a sombra do sebastlanlsmo, do 
longa barba branca cahindo sobro o 
poito, empunhando um porgaminho om 
sanskrito o sobraçando uma mala do 
viagem. 

Fujamos antos quo comece o seu 
monologo I 

n o i t l n u r u n t « T o r r u ç o » 

Gabinetes reservados para colas 

AVOrca do uma noticia quo dêmos 
outro dia, do um indivíduo, om San 
tos, oxorcor illogalmonto a modlcina 
temos a accroscentar o sogulnto : 

A Secretaria do Interior doelarou ao, 
Intondonto ria Hygleno, do Santos, quo 
informo mais claramente sobra o in-
divíduo quo oxorco a modlcina som pa-
ra Isso tor competência, aflm do podor 
a Direciona do Serviço Sanltario to-
mar as dovidas providencias do aceôr-
do com a loi om vigor. 

Pelo Bossa Estado 

S & k Q l E S 

O jogo do confelti dou logar a gran-
do rolo & porta do um botequim do 
I/argo Municipal, nos baixos do sobra-
dq 0111)0 fiiqualoi^ o 'joiumaiido supe-
rior da guarda nacioiitil. 

Do nonfllcto, quo teve logar às U ho-
ras da noito do ante-hontom, resultou 
apenas multa bulhn, pois as únicas vl-
ctimas foram molas, bancos,' copos, 
otp. 

O eapltio José Bento, tendo conhe-
cimento do facto, mandou fechar a al-
ludida casa, » ooiista quo podlrA para 
sor cassada a iiconça a seu proprlo-
tario. 

CONFEITARIA PADLICÉA 

2 2 2 ' CONCKUTO. — 10 DE JANEIRO 

(Das 7 1/3 ás 10 da noite) 

1» Mnzurka Mignon, Ceradolll. 
2» Symphoiiiii do Dcmin6 Ni.tr, 

Aubor. 
3» Phantaata da Norma, Bnlllnl. 
4o Valsa JUiiour ct Prinlmps, VVald-

teufol. 
5» Phantasia da Hebrta, Halovy. 
0° Adagio o Minuotto. Pezioni. 
7° Proltidio d» AniUo ilc Jlierro, 

Marques. 

H° Valsa O nehilner Mai, Stranas. 
1 0» Marcha From The Nollurno, 
1 Spehor. 
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Rua do Braz, n. 100 

FRENTE DAS ESTAÇÕES DO NíRTt E mu 

CARTAS DE LISBOA 
DEZEMBRO, 2;! 

(Continuação) 

Abro hojo esta sessão uma noticia 
profundamonto contristadora. 

Eduado Barros Lobo, o vigoroso 
tilonto quo, sob o prodoiiymo do Bcl-
d-.monio, conquistou um dos mais dis 
tinctos nomes na littoratura portu • 
gueza contomporuuoa, acaba do sumir-
ão na voragoni dotumulo. 

Contando aponas 36 annos do odado, 
Buccumbiu aos ostragos da tuboreulo-
so quo lonto o lonto Ibu foi minando 
a existencia. 

Conhecemos o malfcigrado moço des-
do quo ollo, imborbo ainda, onsaiava os 
sous iudocisos tentamos littorarios 
no jornal portuenso A Lucta, fundado 
por Urbano Loureiro, outro morto II-
lustro, que o considerava muito. 

Estylista primoroso o seintillanto, 
critico arguto o incisivo, afflrmou a 
sua podorosa individualidade littora-
ria nas Vespas, no Mandarim o om 
lnnumoras rovistas publicadas cm vá-
rios jornaos do Porto o ultimamente 
no Diário Illustrado, dosta capital, 
onde ollo deixa as mais bellas mani-
festações do sou talento peregrino. 

Quo doscaneo em paz a alma do 
desdftoso escriptor. 

O sr. Júl io Brand&o, auctor do Li-
vro dc Aglais, acaba do publicar um 
outro volumo, quo intitulou San 
dades. 

Silo producçõos de um estro doen-
tio, do uma foiç&o ultra moderna, pio- ^ g nn 0 

toneiosamento original. O quo nfio 
quor dizer quo o livro tenha apenas 
do aproveitável o titulo; nüo : ha mui-
to oiro por ontro basto cascalho; mui 
tas bcllczas por ontro insossas mara-
valhas. 

B' um livro apreciavel; mas está 
longe do sor uma obra que fique. 15 
pódem os louvaminhciros dizer o quo 
quizercm. 

25 st ti quasi exgottada a ediç;1o do 
Campe ile flores, du grande Jnáo de 
Deus. Êxito esperado, por so tratar 
do livro mais extraordinário quo mo 
dernameuto so toiília publicado em Por 
tugal. 

A gloriosa actriz Luciúda Simõos 
continua a sor alvo das aeclumaçOes 
da imprensa o das calorosas ovações 
do publico. 

0 Casamento ile Olympia ha de cha 
mar ainda ao theatro do D. MARIA 
tudo quanto oiu Lisboa uSo ó refra-
etário aos irresistíveis attractivos da 
arte dramatlea. E não ó a comedia 
de Augior, do relativo merecimento, 
quo alli arrasta toda essa multidão, 
para quem o thoatro, nüo sondo, como 
dovia sor, uma escola, tem poderosos 
e iuoluctavols meios do fascinação. 

Lucinda e só Lucinda é o quo todos 
procuram vor o applaudir. Tudo o mais 
ú secundário. 

Consola ver o formoso espeetactilo 
que a lmpronsa o o povo do Lisboa es-
tão offerocendo aos que, com sobeja 
razío, u corto, nos apoiam do systo-
maticòs despi'^zadorus das nossas mais 
legitimas glorinS. .Mnda bem quo so 
abriu uma excopç&o á .Tira gorai 
quo tudo envolvo neste paiz. 

No COLISEU DOS RECKF.IOS está sondo 
cantada a Filha de. Mme. Angot, ora 
quo Mlle. Reyne (Clairette), arrancou 
ostropitosos applausos dos numerosos 
espectadores quo onchiam complota-
monto a casa. 

A companhia franeeza qno alli tra-
balha, comquanto n&o seja do primeira 
ordem, é, todavia, muito o muito ra-
zoavol. 

O REAL COLISEU eontinúa a explo-
rar a Mazeppa, pantomiui i do gramlo 
ospectaculo, que já conta oito repre-
sentações, sompro muito coiicirridas. 

Aniiuneiu-so para um dos proxlnios 
ospoctaeulos a apresentação do seis 
toiros amestrados em libordadu, pelo 
domador nir. Uoroez. 

No thoatro da AVEXIDA. vai a opn-
reta A mulher th Pastelriro contei-
tando pastois... perdão! vai acumu-
lando bonitas sommas para a omproza 
o ollerecotido noites bom passadas aos 
freqüentadores daquella nttrahcnte 
casa do ospectaculo». 

CHRONICA DA PUOViNCIA 
AMARES 

Principiamos hojo por aqui a nossa 
viagem. Encontramos sempre o leitor 
amavol coiu tao oxcollontos disposi-
ções para nos fuaor companhia, quo 
noa ubstomos do oncarneer a utilidado 
o agradabilidado desta nossa excursão. 
So o prosado loitor ó portiigticx, vi-
sitará o logar onda nasceu, as toiras 
quo conhoce, — ou polo monos aquol-
Ias quo sabo pertencerem a o»tn «jar-
dim da Europa à beira-mar plantado», 
a osta saudosa pátria, para cuja hon-
ra o gloria ahl está exorcoudo n sua 
fecunda o abençoada, utilidade. So o 
loitor 6 estrangeiro, algo turft que 
aproveitar nesta digressão, porquo llio 
promottemo» — o homos do o cumprir 
— doscrever-lhe, pouco a pouco o a 
largos traços, esto bollo Portugal, o 
sobretudo costumes popularoc, usan 

Ças tradiclonaes, quo s&o o encanto 
de quora as gosa, do (Jiiom as pro-
sonceia, do quem as estuda. 

qui temos, por exomplo, a ordem 
% grando festa do Natal. E 

como nos aohamos agora no coração 
âa Minho, conversemos familiarmente 
•obra essa fosta, cujas partlcnlarlda-
Ám ato • « mesmas om todo o Portu-
gal i oxcopçfio lá de Lisboa, onde ba 
(odò « M O * »*or»vel» costumei 

tradldonaos, que perminooem Imlto-
ravols atra vez do todas as vlclMltu-
dos o do todos os tempos. 

Nos oontros do mais população, ho-
je, hontom, toda osta semana, sAo os 
feirôa do Natal. Em todos os ramos 
do commorcio, patrões o caixolros nfto 
tCm um Instauto de folga. 

As lojas do fazendas desengonçam as 
vidraças, li ' preciso ostroar um fato 
novo, um chalé, um lonço, qualquer 
das mil o uma coisas quo tfiiu do ser 
a eomoada da osposa, do irinlls, do 
alllhado, do umigo, da lllha, da anm 
da. 

Na ourivosaria, a mesma turba de 
freguezos annciros, quo alli v&o ad 
quirlr umas pulseiras, um collar de 
contas, um grilhfto, uma cruz osinal-
tada, uma corrento do reloglo, uma 
modalha, umas armadas, um alliuete, 
11111 aniiol: porquo tudo isso lia do ser 
dado ás possuas amadas, quo as ostrea-
u' i . justa o santamento envaldocldas, 
na missa do Natal, ou na primoira 
rounl&o do famillu, 011 na primoira en 
tiovista amorosa. 

Nas padarias, 11a praça do mercado, 
quo movimonto! quo susurrol quo 
alegria! Os piles do trigo—maleta, 0111 
uns sitios, pão branco, om outros, rt-
gueifai mais ao longo — desnppareco 
tudo num abrir o fechar do olhos. As 
grandes billias do mel esvaziam so ra-
pidamente. As enormos gigas do ovos, 
foi um ar quo liios deu. Os appotito-
soa olhos do couvo gallega, as cabeças 
do alhos, as canastras do batatas, os 
grandes cabos do cebollas, os costos 
do pinhões, tudo, tudo dosappareeo 
num santiamon. 

E ai I daquollo quo nHo madrugou 
alli, aos piimolros alvoros du manha 
porquo, so foi preguiçoso, porquo, so 
foi doscuidauo, quando lá chogar, en-
contrará aponas o sitio ondo estive-
ram todas aquollas projoctadas co)H-
pras... quo n&o compraram coisa ne-
nhuma . 

Depois, nas :uas, nas estradas, nas 
aportadas veredas o atalhos da aldeia, 
homens com grandes bacalhaus enfor-
cados nas aguilliadas, mulheres ajou-
jadas ao poso do onormes cestos car-
rogados do preparativos para a consoa 
da, rapazes cantando ao som do cas-
tanholas, crianças pulando do alegria 
o floroaudo no ar as cestinhas do fi-
gos, paros enamorados que se mutuam 
sorrisos o falas do vontura, velhos 
quo tôm a agilidade o a dosprooccu 
paçSo dos vinte annos; tudo contenta-
mento, tudo júbilo, tudo actual, sem 
saudades do passado nem apprehonsOos 
do amanha. 

Chega a noite da consoada. Aqui 
emiuudecomos. Estontoia-nos esse qua 
dro. Velhos, moços o crianças, todos 
amezendados indistinetamento. Na far-
ta meia, onde so ostcndeii uma toa-
lha alvissima, o clássico prato do ba-
calhau cozido com batatas o olhos do 
couvo o ovos partidos om rodelas; o 
arroz de polvo, quo o forno aloirou, 
ardendo dosdo madrugada: o bacalhau 
ensopado; o bacalhau frito; o bacalhau 
preparado do cem maneiras; os pas-
téis do gerimú, os pastóis de batata; 
as rabanadas: o os mexidos. Dopois, om 
roda do lar, ondo ardo uma grando fo-
gueira, o jogo dos pinhões, o as casta-
nhas assadas, o os cangirões do vinho 
quento com mel, o os rosários do pi-
nhões com gallos de nozes, o . . . quom 
ha quo so atreva a dcscrevor osta noi-
te da eonsoada ? 

Mais tardo, uns vao para a missa 
outros correm a visitar as 

casas dos'parentes o dos amigos, on-
do vao continuar em commutu aquel-
la festu, que apenas tem um pequeni-
no intervallo uhi para a madrugada, 
e quo ha do cuutinuar durante o dia 
todo. 

Oli que saudados ! quo saudades I 
quorido leitor,—so v. exc. 6 portu-
s ; u o z e teve por ninho paterno algu-
ua terrazinha das nossas províncias... 

Arripiamos carrolra, que temos mui-
to que andar. Viemos aqui, á peque-
na villa do Amares, o quasi nos iamos 
retirando sem provoito algum. 

Como o leitor está vendo, a terra 
nada offereco do importancia. Um lar-
go irregular, meia dúzia de casas o 
uma capolla, a olhar do rovós para o 
tribunal,—edifleio quo ó sanetuario da 
justiça o cadeia o loja do barboiro, cá 
embaixo, no vao das escadas do po 
dru. Se quor vor um sitio niroso, am-
plo, bastanto povoado, chegamos alli 
adeanto, á Feira Nova. Mas nao 6 
necessário. Ao leitor basta llio sabor 
quo ostamos na terra daquellos córa-
dos pocegos quo o mallogrado poota 
Gonçalves Crospo achou únicos para 
assimiihar o rubor das faces daquel-
la gentil viajante da s.ua deliciosa mi-
niatura. Lembra-so, quorido leitor? 
Começava assim: 

Ao todo oramos tres: o abbado... tal, 
um obeso jarreta, 

fi uma dama gontil, quo por signal 
usava de luneta-

Dopois o obeso jarreta conta, quo 
ao passar um dia por um sombrio pi-
nhal foi assaltado polos ladrões, quu 
o deixaram nú. 

Ao ouvir isto, o esboçando rapida-
mento 11a Imaginação o arcabolço nú 
do jarrota, a dama gentil 

fez so da eôr dura pocego d'Amaros. 

Pois aqui n&o ha sò excollentos pe-
cogos: ha também, o principalmente, 
maguilleas laranjas o bollo vinho ver-
de. 

Mas a quo vioraos nós aqui ? 
Ah I sim: viomos para iuiclar os 

nossos apontamentos do toui-istes, com 
osta novidado: 

Acaba do hiaugurar-so nesta villa 
um centro rcpublicaud, presidido polo 
sr. José Antonio do Souza Arautos, 
proprietário o capitalista, da casa do 
Paço Velho. O sr. Souza Arautos, 
quo já foi voroador da caniara dosto 
concelho, ó um moço distinctlssimo o 
muito estimado. Rapaz do sou tompo, 
adora a democracia o tom verdadoiro 
fanatismo polo idoal republicano. E' 
11111 apóstolo, porque ó um convicto. 

Consola vor factos desta ordem. Es 
pcclaliucnto quando assistimos ás dc-
focçõos quo o partido democrático os 
lá sofTrendo, pela morto do muitos 
dos seus vultos mais prestigiosos, e 
pela traiç&o dos quo em dia, ospecu-
ladoros vilissimo* I, conseguiram illu-
dir a ingonuldado dos siiuplicos, dizen-
do so propugnadores do uma causa 
quo odiavam, mas quo lhes sorviiia 
para armarom á popularidade. 

Souza Arautos nao prouisa do tao 
baixos expedientes. Ciô na roalliaçao 
do seu Ideal, o nao rccúa poranto as 
auiiuoeldados que llio acarretarão fa-
taliuouto as manifestações dos sous 
prhicipios políticos, li' um apostolo o 
um convicto. 

•(CvtUinüa.) 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. N E V E S DA ROCHA 
CONSULTOBIO : BUA DE S. BENTO, 2 6 

As Caiuaras Municipaes da Nativl-
dade o do S. Bernardo pediram pro-
vimento das cadeiras vagas nas cir-
cumscripçõcs do seus municípios. 

\ Socrotaria da Justiça requisitou 
do presidente do Tribunal de Justiça 
a remessa da cópia do processo do 
réu Francisco Chrlatiuno, que, Begun-
do Informa o juiz do direito de Ri-
boir&o Bonito, «o »cba naquelle Trl-
bunwl. 

S P O R T 
J0CK8Y-CLUB 

A primoira oorrida do Jockoy Club 
sorla um triumpho para a sympatbica 
soclodado sportiva, so n&o fosso as-
slgnalada por um dossos monuincn-
taes tribofes que sfto o dosdouro dos-
tas festas. 

Dou-so o escândalo no pareô Jo-
ekeg-Club, ondo o jockoy Ouotln cs-
caudalosamonto abancou, duranto todo 
o percurso, o «avalio Itlitz, para dar 
a vlctorla á Paquerette, quo honra 
damonto disputava a corrida. 

O publico, om ultos gritos, protes-
tou contra n cxpollaçao do quo era 
vlctlma. 

Eis o resultado dos pareôs : 
1° paroo—E.\CEI.SIOII-1.TI0 metros 

—Promlos, 700.$ o I l(l.$. 

Ao grito do starter, Aratnis (A. Tei-
xeira) pulou na ponta, quo consorvou 
ató á curva dos 1.0(0 metros, ondo 
Vandinha (Black) llio foi oIToiocor 
lueta, onibolando uosta occasiao todos 
os anlmaos. Na cntraaa da recta des-
tacou-so a Iíitina (Uoorge) quo con-
sorvou a ponta ató ao voucodor. 
Kafíinrt (Japccauga) cliogou regular 
segundo, seguida do Vandinha, Ara-
111 í», o Albatroz (Isaac). Oipsc (Mar 
collino) tlcou parada. 

Tempo, 110 segundos. 
1'oulos : Ibitina, 214331) o 12$Ü00 ; 

Kafflna, 15.JOOO. 
Movimento da poule, 8:360$. 
2" pareô—CONSOI.AÇÀO—1.009 metros 

—Prêmios, 80;í$, I00J 0 8 $. 

Uaila a sabida, OIgm/io (Uuaynoche) 
rompou na ponta seguido do Zambcie 
(A. Toixoira). Kisber (TorterolII), Si 
lesic (Rucha) Pons Çomby (A. do Molio) 
o L'Knfer (Manool Ferreira). Na cur-
va quo precedo a recta do chegada 
todos os anhuaos embolaram, o 11a 
recta Zumbem pôdo obtor a principal 
posição, quo 8ustontou, seguida da 
Olympo, Kisber, L'Enfer, Pons Çomby 
o Silesie. 

Compotcira (J. Olmos) o Ileaume (J. 
Machado) ficaram parados. 

Tempo, 107 segundos. 
Poulos: "Aambeze, 130180o o OSt ; 

Olympo, 82$. 
Movimonto da poule : l l l ü O j . 
3» paroo—EXTRA —I 710 motros — 

Promios, 1:000$ o S00.J. 

Donjon (George Arnold) sahiu tia 
ponta, sendo logo batido polo Oladsto-
ne (M. Forroira) que puxou a corri-
da ató 1.800 metros, ondo Zut (Black) 
o bateu, conservando a posição adqui 
rida ató ao vencodor. 

Donjon, quo flcára longo, na che-
gada avançou, pordondo por caboça o 
torcoiro logar, quo coubo á Dóra ( J . 
Balblno). 

Tompo, 113 segundos. 
Poules: Zut, 16$700 o 12$000; 

Oladstone, 13$80O. 
Movimonto do ponlo, 17:22OÍO00. 
4» parco -HiproDnoMo PAULISTANO — 

1.710 motros-Prêmios, 1.000$ o 20u$. 

Dosdo o pulo, Hercules (Francisco 
Luiz) collocou so 11a ponta o nella 
chegou ao vencedor. Na chegada Po 
ker (Uoorge) avançou, empatando o so 
gunilo logar com Judeu (Japecanga). 

Tempo, 115 8|f> segundos. 
Poulos : Hercules, 15$VOO o 10$000 ; 

.Judia o Poker, KltOiiO. 
Movimonto da pouio, 17:4-10^00. 

paroo—JoKEV-Ci.nn -2.030 metros 
-Prêmios, 1:200 c 240$. 

Pouco depois do aborta a casa da 
pouio começou a circular o boato do 
quo o Blit2 nao disputava a corrida o 
esso boato tomou fóros do vordado 
pelo jogo do pouio annunelado na pe-
dra, quo fazia francamente favorita a 
égua Paquerette. 

Chegando estes i n a t a ans ouvidos 
da directoria, quando os animaes salii-
ram para a rala um dos directores 
foi avisar o jockey Guetin, que nion 
tava o \ilitz, do quo, tondo a directoria 
scioncla do quo ollo nao ia disputar a 
corrida, olle o intimava a correr leal 
mento o a fazer o possível para des-
mentir o boato. 

Emtim a directoria do Jockey Club 
cumpriu o seu dover procurando ovi 
tar o escandalo. Infelizmente os seus 
esforços foram baldados. 

O Blitz sahiu na ponta, mis o sou 
jockoy-obrigou o lego a ficar na baga 
gom. Paquerette (Tortorolli) voava na 
ponta. Quando os animaes passaram 
a primeira vez pelas arcliibaucadas o 
publico rompeu om furiosa gritaria 
contra o jockoy Quotin, quo corria os 
barrando o seu cavallo. Entretanto 
Evian (Koclia) debaldo procurava al 
cançar a Paquerette para furar o tri-
bofe, o quo nao pôdo fazer. 

Os animaes chegaram ao vencedor 
nesta ordem : Paquerette, Blitz esbar-
rado, JCvian o Theresopolis. 

Como ó natural, o publico gritou, 
protestou, o so o jockey nao fugisso á 
vindicta popular, seria esbordoado a 
valor. 

Esperamos que a digna direc'.oria do 
Jockoy-Club saiba punir sevoramorte 
o culpado, afim do quo ostos escânda-
los n&o so reproduzam. 

Tempos, 130 segundos. 
Poulos: Paquerette, U$400 a 11$.V0; 

Blitz, 12$900. 
Movimento da pouio, 20.810$000. 
0» parco — VELOCIDADE — 1 Vf>0 me-

tros.—Promlos 8 0$ e 100$. 

Fulminante (J. Olmos), logo depois 
da partida tomou a ponta susteutan-
do-a até ao vencodor. ilagdalena (A. 
de Mello) que foz soborba entrada, 
entre o distanciado o o vencedor, atl-
rou-so na córca, nao podendo por Isso 
atacar o sou advorsario. Farrukn (Ja-
pecanga) foi torcoiro, seguido do Tro 
cadero (Guayueche), Qlenlivat, (M. Fer-
reira) o Porthos, (A. Telxoiru). Pons-
Çomby (Braullo Cruz) llcou parado. 

Tempo, 03 segundos. 
Poulos: Fulminante, IT0$100 o 

38.J800 ; ilagdalena 13$T0ü. 
Movimento da pouio, 1 l:ó00$000. 
Movimento total dapoule: 87:8SOSOOO. 
Dopois do oscriptu osta noticia, sou-

botues quo em sessão do hontom a 
directoria do Jockey Club rcsolvou : 

Suspendor por tros me/os o jockey 
lf. Guetin por irregularidudos comiuet 
tidas 110 paroo Jockoy-CInb, montando 
o cavallo Blitz o por tor uggrc (l.do um 
dos empregados du casa da poule, no 
onsllhatiiento. 

Conflmar a multa do 50$, imposta 
pelo starter ao jockey Alberto Tiixci 
r.i, por nao ebodocer As suas ordens 

no paroo CONSOI.AÇÍO. 

• « 
O progranuua para a corrida do 

próximo domingo ficou assim organi-
sado: 

1° paroo-1 009 motros. - Santa Fé, 
Droliclion o Secrct, 

2» pareô—1.750. Ibitina, Kafflna, 
Comparsa, Arauto, Araniis, Albatroz, 
Marcial o Oypsc. 

3» pareô—1.7 0 motros - Paquerette, 
Ohl Mac, Brujca, Mim d'Or, Evian, 
Zambeze o Gladstone. 

4» pareô — 1.710 metros.— Judi ra, 
Lord-Like, Hercules, Campeiro, Poker o 
Leida. 

5° paroo-2.050 metros. — D'Artu-
gnan, Licteur o Zut. 

flo paroo—1.000 motros, — Iiúber, 
Rayon d'Or, Compotcira, Ileaume, Vun-
ter Jumper, Silctie, Bonina o Olympo. 

A N O V l Y O H K 

HEW-YORKIIFE INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CEUCA DK 000.000:000 000 
SSNUA ANKUALCKUCADU 120.000:000.000 

LUCBI/USAL ÜO ESTADO DU 8. PAULO 

FBBWANP DBBYFU8, (jwcute 

Do Norte 
r i i - » ' 

PKBNAHBUOO 

Manifesto político do deputado Es-
pirito Santo.—«Fui compellido a om-
ponhar-mo no movimonto do 16 de 
Novembro polo mais justo sentimen-
to, pela mais nobre aspiração cívica 
ampliar os nossos foros do cidadãos; 
consolidar as garantias dc ordom po-
lítica o civil o multiplicar olomontos 
oRIcazos do progrosso material, acco-
lerando desta sorte a marcha da nos-
sa civillsaçao. 

O quo vemos prosentouiontc 1 
Corcu do vlnto deposições do go-

vornadores dos Estados foderados da 
Uuiao Brasileira; os cargos publlcos 
distribuídos com o fim do subornar 
aos quo so prestam a sor instrumento 
do mais odioso despotismo; as demis-
sões do miigistradus, do fuuccioiiarlos 
vitalícios; as roformas du militares 
das mais altas] patentes com, offcnsa 
a mais flagrante do direitos sagrados 
garantidos pola constituição; o servi-
lismo o a indisciplina aviltantes para 
o exorclto, promovidas pelos próprios 
chefes militares, no systoma fallaz o 
indocoroso do compollir os sous subor-
dinados á assignatura collcctivamcnto 
do quo olles chamam — manifesto do 
udhesao espontânea no governo, cu-
jas graças protenlem captar; o dis-
pordicio dos dinholros públicos, dissi-
mulado com a apparoncia do legalida 
do sob a forma Jo croditos extraor-
dinários supplcmentares; a dictadura 
flnancoira trazendo como principal 
consoquoncia o ônus para o thosouro 
publico; oiullm um dispuudlo vertigi-
noso quo nos acarretará inevitavel-
mente a bancarrota; a revolução no 
llio Grando do Sul, a rovolta do toda 
a esquadra brasileira, a revolução do 
Santa Catharina ospalhando a guerra 
civil cm todo o sul do Brasil o tor-
nando-a Invoncivol polo ostaboloci-
mouto do governo provisorio no rofo-
rido Estado, garantindo dosta sorto 
aos rovolucionarios o diroito do belli-
gorantes; o exorclto concitado por to-
dos os nioios ao alcanco do vico-pre-
sidènto da Republica a matar os ci-
dadaos quo pugnam pelos seus direi-
tos; os podores legislativos o judiciá-
rio coiuplotamonto coagidos pelas amea-
ças o pola pressão do poder exoeuti-
vo, quo absorvou todos os podores o 
antepoz o arbítrio á lei, tornando so 
despota o tyranno. 

Ora o governo 6 destinado: 
1» Garantir a vida do cidadão. 
2» Manter a libordado civil o polí-

tica. 
3» Fazor respoitar os direitos ox-

prossos om lei. 
Os meios quo o governo devo em-

pregar para tal fim sao: 
1» Obodocor á Constituição o fazel-a 

respoitar. 
Exocutar fiolmonto as leis. 

Pois bem, quo tem foito o actual 
govorno V 

1» Promover, mantor o ordonar o 
morticínio dos nossos concidadãos. 
Haja vista o 1H do Dezembro neste 
10-tado; a deposição do governador do 
Ceará; o morticínio do Matto-Grosso; 
a hecatombe do Solimões; a guerra ci-
vil em Goyaz o om Santa Catharina; 
os distúrbios nos difiorentes Estados; 
a guerra civil no Rio Grando do Sul; 
a rovolta da esquadra u as tromondas 
hecatombes na capital fedoral o oin 
Nictlieroy; omflm, cm toda a parte os 
tá ameaçada a vida do cidadão; o 
morticínio ó geral o constanto. 

8» Por prisões illogics por meio da 
espionagem o da dolaçfto; polas de-
missões injustas o illogaes; o cnillm 
pelo estado de sitio ropetido e gene-
alisado no sul do Brasil; pela censu-

ra illogal á iiupronsa; pelo trancamon-
to do telegraplio; pela approhcnsao do 
cartas particulares, como faz aqui o 
general Loito do < astro; o pela prisão 
inoonstitucionul do deputados, como o 
|ue estou sotfrendo desdo 3 do moz 
ultimo, oste governo tem-se empenha-
do em hunullar a liberdade civil o po-
lítica dos uossos concidadãos. 

Ho p o r o^e procedimento o govor-
no tem desprosudo completamento a 
lei, violado a Constituição, trahido ao 
seu juiamonto político o assumido 
francamente a posição do despota o 
tyranno. 

yuando um govorno so conserva 
nos limites da ioi, quando tom respei-
tado e obedocido á Constituição o tOm 
sobreviudo agitações e revolta?, ó jus-
to o natural quo os bons cidadãos o 
auxillom com todo o osforço o sacrl-
tlquoiu ató a própria vida para sus-
tentai o, porquo assim procedoudo de-
fendem a lei o a Constituição, quo ex-
primem a vontado nacional c a garan-
tiu suprema do povo. 

Mas quando ó o proprio governo quo 
calca aos pós a lei o affronta a Cons-
tituição, assuminlo com arrogancia a 
posição do déspota, perdo todo direi 
to á sua auetoridado. 

Nestas condições ó o diroito, ó a 
dignidade, ó o respeito á lei, o amor 
á Constituição, í o nobro sentimento 
do civismo, quo aconselham o cotnpol 
lom o cidadão a resistir por todos os 
micos aos intuitos criminosos do um 
usurpador. 

Resistir-lho ó sor nobro, livre.ó ser ci-
dadão o patriota. Obedcccr-lho ó ser 
baixo, ó ser escravo o mercenário. 

Envolvido na política da minha In-
feliz patria, tenho orapregado om sou 
serviço toda a energia do meu cara-
cter, toda a sincoridade dos mous affc-
ctos, com todos os mous esforços, com 
toda a dedicação de quo sou capaz; 
nao poupai para isso a minha po 
siçao, a minha tranquillidado, o bem 
ostar do minha .família; nao. pouparei, 
so preciso fór, a minha própria vida. 

A consequencia do tudo isso V 
Apczar do sor ropresentanto do po-

vo, aposar do nao ter incorrido na 
saneçao das leis quo nos regem om 
pleno regimen constitucional, fui pro 
so a 3 do corrento, posto lncommunl-
cavei, com sentinclla á vista e hon-
tem fui intimado afim dc seguir preso, 
para a Bahia, hoje, som mesmo sa-
bor a quo horas o qual o vapor quo mo 
conduzirá, qual a prisão quo mo aguar-
da. 

E assim... sem amparo da loi, me 
acho isolado o abandonado do meus 
proprios concidadãos I... 

O que mo prooccupa ó monos a minha 
situação do quo o ostado horrível e 
desesporador do meu paiz. 

Entretauto, ó forçoso confcssal-o: 
ainda nao perdi a esperança do vor 
livro a minha patria do jugo do go-
verno quo a truhili o a subjuga. 

Nosso momento esquecerei o quo 
ostou solfrondo o poderii alegro o or-
gulhos dlzor: « A tyrannia nao so fez 
para o Brasil, porqno a libordado ó o 
apanagio dos brasileiros o Pernambuco 
nao podoria supportar multo tempo o 
jugo da oscravidao, porquo ellu é 
o borço dos grandes patriotas o dos 
paladinos da liberdade.» 

Câmara eccloslastlca. 
Dispensas matrimoniaes: 
Apialiy, a favor do Ricardo dos San-

tos o Maria Machado Teixeira; 

S. José do Muzambinho, a favor de 
Abraham Tavares do Souza e Maria 
Nuzaroth do Faria; 

Brotas, a favor do Olindo Cardoso e 
Franciaca Bueno; 

Sé, a favor de Joaquim do Carva-
lho o Joaquina Fernandes Sepulvoda; 
do Baptlsta Prloll o Thereza Viella. 

Oonsolatâo, a favor do Pantalc&o 8. 
Sovorlno o Mariuua Amélia da Con-

coifto; 

das Cruze*, a favor do José 
Leme da Cunha t< do Claudlna Maria | 
de Jeatta; 

Santa Orut de Oampituu, a favor do 
Hilário Bertoidi e Rosa Bortoldi; 

Cajurú, u favor de Flavlo da Sil-
veira Coollio o Qoronyma Joaquina da 
Bilvolra; 

Cruzeiro, a favor do Joaquim Podro 
do Oliveira e Magdalena Maria da 
ConcolçRo ; 

Santa Rita do Paraizo, a favor do 
Franoiaco Joaquim do Souza Angolo o 
Anua da Abbadla Nazaroth , 

Alfenas, a favor do Domingos Won-
ceslau Galvao da Cunha o Maria Rosa 
du Concolçao; 

Cachoeiras, a favor do Antonio Luiz 
da Silva o Cândida Maria do Josus. 

I C I I x l r M . H o r n l o 

Cura o rhoumatism J. 

A REVOLTA 
Dovo embarcar hojo na Sorocabana, 

com destino a Aplaiiy, Estado do Pa-
raná, o 108» batalhão do infantaria da 
guarda nacional, na força dc 100 pra 
ças do prot o Ifl offlciaes, sob o com 
mando do Br. capitão Josó Antonio 
Garcia. 

Já hontom ficou na estação da So 
rocabana grando quantidado do man 
tlmeutos o munições de guerra. 

Ante-liontem, á tarde, ombarcaram 
na Central, com dostino a Caçapava, 
100 praças do 1" batalhão do infan 
torla do policia. Provavelmente diri-
gir so-ao dalli para S. Sebastião. 

NO RIO 

As noticias do Paiz do anto-hon-
tom. pouco ou nada adiantam. 

Do do hontom : 
Duranto a noito ató alta madrugada 

08 rovoltosos simularam vários ata-
ques ao vasto littoral do Estado do 
Rio de Janoiro, obrigando as forças 
logaos a redobrarem do vigilancla cm 
continua promptidao. 

Nessa occaaiao oncotou-se grando 
oombato entre os rebocadores estaclo 
nados na bahia do Imbuassú, forças 
dostacadas na ilha do Engenho o as 
boccas do fogo do continente, tomando 
parto as baterias dos portos da Ma 
dama e do Velho. 

Os dois paquetes frigoríficos Vfriu» 
o Marte, sompro proximos ás pedras 
Tacutoras, flzoram fogo para aquelles 
lados, onde o combato se accontuou 
com ardor dopois das T horas. 

A's 0 o 10 da tardo a fortaleza de 
Santa Cruz, que j á havia visado a 
ilhas das Cobras, rompou o bombardeio 
contra os dois fortes dos rovoltosos. 

Era quasi noito quando so empenha 
ram nossa lucta as batorias do Ora-
goatá o morro do hospital do S. João 
Baptista do Nictheroy. 

A primeira batou as batorias do 450 
do Viilcgalgnon, o a segunda a ilha 
qno foi noutra omqnanto o govorno 
pagou os voncimentos do sr. Saldanha 
da Gama. 

Os dois fortes responderam ao ata 
quo, notando-so que a ilha das Cobras, 
conformo o uso diário, atirou para 
torra todas as vozes quo os projectis das 
baterias legacs cahiam nas suas de-
pendcnclas. 

O Aquidaban e Tamanilarf nao fi-
zeram fogo. 

Secção l ivre 
A o c o m m o r c i o 

S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro 
O abaixo assignado vem pela im-

prensa declarar ao commorcio o aos 
seus freguezes c amigos que, na qua 
lidado do único responsável pela firma 
social quo nesta praça gira sob a razão 
de Almeida & C , rcsolvou do hojo ciu 
deanto passar para sua firma indivi-
dual a rofciida firma social, para a 
continuação do mosiuo ramo do ne-
gocio do fazendas, armarinho, roupas, 
chapéus, molhados, soccoa, otc. 

Brotas, I» do janeiro do 18!)i. 
ARTBUU NAPOLEAO DIAS D'ALMEIDA 
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F u l l o c l m e n t o 

Dopois do longos soffrimontos fal-
loccu na cidado do Casa-Branca o an-
tigo o conhocido viajante Felicio Bar-
reto. Doixa viuva o 4 filhos. 

JÚLIO BARRETO 

Ao c o m m o r c i o 

Doixa de sor mou ompregado via-
j an t oos r . Joaquim Alves Fagundes. 
Fica por esso facto som valor algum 
a procuração quo ao mesmo passei. 

S. Paulo, 15 do janoiro de 1801. 
LUIZ DA SILVA 

O r n i n e d i o p a r a fitmillit 

Pílulas autl-dyspopticas, do dr. Hein-
zclmann, o medico mais antigo desto 
Estado. 

liste romodio ó indisponsavol, neces-
sário cm cada casa do família, para 
mulheres, homens e creanças. Piluias 
efflcnzes para as pessoas nervosas o 
rlieumaticas o poderoso purgativo para 
as pessoas quo ri,lo tóiu boa digestão. 
Estas pílulas purgam som produzir 
colicas, fortalocendo considoraveimonto 
os intestinos o curam osta doença ra-
dicalmcnto. 

A grando quantidado do uttestados 
médicos o do milhuros do pessoas quo 
ha 48 annos se curam com estas pi-
luias, provam quo, sem dieta o sem 
gastos na botica, ovitando dõros e fu-
gindo da cama, curam-BO de nevral-
glas, enxaquecas, prisão de vcutro, 
(pcssdhs quo passavam 12 o 18 dias 
som ovacuar), palpitaç&o o dõros ner-
vosas do coração, suspensões, mons-
truaç&o irregular , bysterismo, colicas, 
paralysiaa parclaos, diarrhla, odado 
critica, desanimo, manias, tristezas, 
dores do cabeça, zunido o dores do 
ouvido, inchaçAo do rosto, enfarta-
mento e Inehaçao do ostomago o da 
barriga, gazos, ligado, indigestáo, es-
pasmos e milhares de doenças nervo-
aaa que tôm por causa as moléstias 
chronicas do abdômen (barriga). 

Este rcmodlo alllvla sompro, curan-
do em pouco tompo estas doenças. 

A' veiida DU prfacipMl phftnuclM • farra 
P U 

basoait«Mi 0. Piulo: 
Uaaa, l uU» * l|ai.Lu 

A * p r a ç a 

Oaudoncio M. do Carvalho Bolldalr 
declara quo n&o tem mala rospon 
aabllldade com o fabrico de oho 
colatc e bebidas da fabrica alta á rua 
25 do Março. n. 81. 

8. Paulo. . 8—1 

I d e v f l r o c r o r e l a 

Ante-hontem qulz dar um passoio 
ató ao Lycou do S. Coração do Josus 
quo ha clnuo mozos n&o tinha mais 
visitado. 

Quantos progressos om t&o corto 
ospaço do tempo I 

O quo me enchou de verdadeiro as 
sombro foi o sanetuario. Quo fineza 
do gosto artístico o quo porfoiç&o do 
trabalho nas altas o sólidas columnas 
nos elegantes capiteis o om todos os 
outros ornatos daqtiollas sagradas pa 
rodos I Quo dolicados o oxquisitos tra 
balhos no altíssimo tecto da navo con 
trai! Mas o quo mais fascina a vista 
o enleva a alma dos dovotos visita 
doros s&o as bellissimas e grandiosas 
figuras do S. Coração do Jesus o do 
Divino Crucificado, cora lodosos anjos 
o santos quo tis rodoiam, pintadas por 
ura habllisslino artista, uma no tccto 
da navo central o outra ua magnífica 
abobada do altar-mór. 

Quanta vida, quanta cxprcss&o do 
bondado o ternura naquollas figuras I 
Paroeom falar aos coraçõos que tóm 
fó e caridado; parecem nos convidar 
a unir á oração as osmolas, para la-
var as manchas quo nos doturpam aos 
olhos do Deus o afastar do nós a 
tempostade quo nos está assolando. 

Todos osses importantes trabalhos 
executados polos 8alesianos nestos 
tempos tao calamitosos para nossa quo-
rida patria o sem outros recursos quo 
a generosidade publica, nos dizem cia 
raraonto que, so por uma parto Bao 
admiravois e dignos dos maiores elo-
gios o zelo, a dedicação o a activida-
de desses virtuosos filhos de Dom 
Bosco, por outra parto nao ó monos 
digna do louvor a caridado do tautos 
nobres paulistas, os quaes mostram que 
rcalmonto eo interessam pela prospo-
ridade, felicidade e gloria desto grando 
paiz, visitando o deixando goncrosas 
offortas pera so levantar esto raonu 
monto do fó o caridado, do Lyceu o 
Sanetuario do S. Coração do Josus. 

(Diário Popular) X . 

S e g r e d o i l u D o l l e z n 

CREME VIltGINAL 

A C H A V E D O S E O R E D O 

Homenagem aos dotes physieos 
Damas 

das 

R' uma perfumaria do preparaçAo rccommcD-
dada per cxcellcncla As damas. 

Amaria a cutis, dá ao rosto uma côr alabas-
trina, conserva a frofii ura da peilo af.*rmoapan-
do a epiderme dá-lho um branro <]> jaspe tias-
tanto suave. Encobre as manchas do roslo, quor 
produsl j i- pela acçAo do ioi ou causadas pela 
gravidez, assim como torna imperceptível* os 
sliruaes da variota e sárdas. 
• I w tantas prepara^ies atialofras hojo assaz 
conhecidas na Europa, u CREME V1RUINAL, oc-
cupa o primeiro logar. j á pelos resultados obti-
dos nos ensaios que se têm feito, como pela in 
Docência das substancias quo o compóo, tor-
nando se util a sua appiicaçAo porquo conserva 
a vitalidade duma côr infantil sem se tornar 
oocivo a peilo. 

usai uma só vea o Creme, vereis a grandeza 
de seu effeito sem auxilio do pó de arroa. Ca-
' a vidro-'S-r»oo. 

Deposito em H Paulo: 
1'harmaeia Castor, rua do Commerclo n . .1-

Pbarmaeia Queiroz, rua do 'lazometro n. 132-
llrogaria Paulista, rua do Rosário n. 7 -Casa 
Africana, travessa do llr.iz Companhia de Dro 
gas, rua Direita n. 3 Saião Centro Ceininorcial, 
rua da Quitanda n. 21-B. 

Ein HANTUS : Pharmacia de Nossa Kentiora. 
CAMI'INAS ; Antonio Joaquim Ribeiro, rua do 

Goes n. 25. 
AMCARU : Loja Carneiro, largo do Ros.-trto. 

MENDANHA « SILVA 

18—8 (.J", 5 " c dom.) 

I t s i i i c o < lo A r a r u q u u r u 

•Vo dividendo 

Do dia 20 do corrento em diante 
paga-se nesto Banco o 3o dividendo, 

razão do GÍSOO por aeçao, corros-
pondento a 12 °/o ao anno. 

Araraquara, 8 do janoiro do 1894. 
ANTONIO BONIFÁCIO DE MOURA, 

10—3 gerente 

• t r o l . u a 

O abaixo assignado participa a seus 
freguezes quo so acha nesta desdo o 
dia !', fazendo um lindo sortimonto 
para seu negocio intitulado Republica 
dos índios. 

S. Paulo, 12 do janoiro do 91. 

JOSÉ RIUEIRO DF. CAM.VIUÍO BARROS 
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G y i n n n s i o I N i t i l i n l u 

Rua Senador Queiroz, 20 

Este antigo o acroditado coílegio do 
instrncç&o primaria o secundaria para 
meninos, reabrirá suas nulas no dia 15 
de janeiro. 

Sob a diroeçao do inoançavol edu-
cador Silvio de Alraoida, cora o con-
curso do 19 hábeis o distinetos pro-
fessores, os resultados obtido* nos 
examos offlciaes o reformas por que ha 
passado o vasto o hygicuico edifleio 
em quo funcciuna, está este Colieglo 
habilitadíssimo para ofTurocer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabelecimentos desta ordem. 

Ainda recebo alumnos internos, eo-
rai-iuternos o extornos. (ató 31) 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tietó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostimudas ó a familia Silvolra; 
nao havondo ontro os tietonses disse-
minados por toda parto quom n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietó, 27 do novembro de 1803. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tenlo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In-
commodo horrível, quo neiu sei expli-
car, dc cama ha mais do anno, com-
pletamento inutilisado cm meus afuzo-
ros, rotrahido em m- u recanto, do 
mous parentes o amigos, porquo os 
módicos classificaram mou incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Oi us o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Mulato, 
coiu 12 vidros quo tomei, estou bom 
o coiuplctaiuento restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazei os o voltei ao seiu de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sideiando-mo s&o. Isto ó que se pódo 
dizer um acontecimento milugroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o ueo que lho convier. 8ubscrovo me 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORRE IA DE MORAES S I LVE I I IA» 

Está roconhocida a firma pelo actual 
2» tabelião do Tietó, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

A ' | > r n ç i i 

Co.nmunlcamos aos nossos amigos 
o freguezes deita o demais praças que, 
om data do 18 de dezembro, se retirou 
do soclodado quo girava uei tn praça 
sob a Urina do Artliur Carneiro & 0., 
pago o satlsfoito do seus havores, o 
sócio solidário Horaclo Alves do 011-
voira, rtcuiitlo dosta data em deanto 
responsáveis por todo o actlvo e pas-
sivo da ,rxtinrta sociodado os socios 
Artliur do Menezes Carneiro e nm 
comtuanJitai Io, quo so constituem em 
n<iva sociedndo. sob a mesma Hrina de 
Attliur Carneiro & C. 

8. Paulo, 18 do dezombro de I89J, 
a - a A HTUUÜ CARMEJBO & C . 

Ao obinmorclo 

Nóa abaixo aaalgnadoa, membro» 
componentoa da firma do Barroa Po-
yarea 4 C., partlclpamoa ao oommor-
elo em geral que, desde o primeiro do 
janoiro do oorrento anno, tomou a 
qualidade do aodn commandltarlo o 
ató ont&o solidário Caotano de Barroa 
Poyaroa, quo ao acha aatlsfolto do «ou 
capital o lucros o exonerado do qual-
quer responsabilidade. 

Outroslm, declaramos quo dómos 
Interesso aos nossos auxillaros Casl-
miro do Souza Noguolra, Jofto Anto-
nio do França, Arthur Florlano do 
Toledo o Augusto Mandos Couto. 

8. Paulo, 13 do janoiro do 1801. 

Josí; DK BARROS POYARKS 

FBANCIHCO AI.VES FERREIRA 

3 — í CAETANO DE BARROH PoYAnüs 

11(1 i i n o " d o M n n l o a 

6 a dividendo 

Do dia 15 do corrente om doanto 
so pagará na thesouraria desto Banco, 
á rua Quintino Hocayuva n. 43, e na 
Agenda do S. Paulo, á rua do 8. Bon-
to n. 27, o 0° dividendo, distribuído 
em 30 do dozembro ultimo, a raz&o 
do (0 °/o ao anno. 

Santos, 12 do janoiro do 1804. 
Pelo Banco de Santos 

(ató 31) ERNESTO E. GOMES, presidento 

C o n i p i i i i l i l n V l n ç A o l ' m l 
l i s t a 

N&o tendo acudldo ao troco nos dias 
lO, 11, 12 n 13. todos os bilhetes do 
passagons dosta Companhia oxistontes 
no mercado, conformo ordonou o oxrao. 
sr. dr. Chofo do Policio, dc novo con-
vido a todos os possuidores dos mes-
mos bilhetes a virom trocaí-os com a 
maxiraa brevidade. 

Do aceórdo com os annuncios ante-
riores provlno ao publico. 

1.° Do quo do dia 31 do corrento om 
dianto n&o ter&o mais valor algum os 
bilhotos quo, ató áqucllo dia (31 do 
janeiro corrento) n&o forem trazidos 
ao troco ou n&o tivorem sido dados 
om pugamonto do passagens nos carros 
da Companhia. 

2.» Quo os conductores s&o obriga-
dos a rocobor, mas, n f i o p o d e m 
dar bilhetes om troco. 

3.» Que continuam as difleuldados 
do oncontrar moeda mluda para troco 
e por isso repito mais uma vez o so 
guinto: 

«Ainda uma vez peço aos srs. pas-
sageiros o favor o bondado do EÓ to-
marem os carros munidos do valor do 
snas passagens, attendendo quo os 
osforços da Companhia o 0 efflcaz o 
poderoso auxilio que a cllo tom pros-
tado o Governo fornccondo nickel, tóm 
sido neutralisados pelo desapparecimcn-
to desta moeda. 

Pedindo esto favor aos srs. passa-
geiros ó mou llm bem servir o pu-
blico e evitar conflictos quo a falta 
de troco provoca entro os srs. passa-
geiros o o pessoal da Companhia. 

8. Paulo, 8 de janoiro do 1891. 
O gerente, A. A. SOUZA. » 

Escriptorio (1a Companhia Viaç&o 
Paulista, cm 8. Paulo, 13 do jauoiro 
do 1801. 
4—2 O gerente, A. A. SOUZA 

A g u n a < l o L a m l i n r y 

Estas conhocidas amas eucontram-
so á venda na Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro, n. 20. 30—<! 

I l a i i c o • l y p o i l i o o t i - l o « I o 
H . P a u l o 

em liquidação 

Sao convidados os accionistas deste 
Banco para so reunirem cm assembléa 
geral no dia 27 do corrento lucz, á 
uma hora da tardo, no salão do Banco 
do S- Paulo, á rua do 8. Bonto, atlm 
do tomarem conhecimento do estado 
da liquidação o completarem a Com-
missáo liquidante. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1804 
KODRIOO MONTEIRO DE BARROS , 

membro da ComiuisE&o liquidante. 
15 5 

Banco «lo Commorcio o 
• iitluHtria « I o M. Pau lo . 

8" DIVIDENDO 
Do ordom da directoria aviso ara 

srs. accionistas quo o 8o dividendo rc 
lativo ao seiuostro findo ora 30 do de-
zombro ultimo a raz&o de 20 % ao 
anno ou lOtOOO por ácç&o começará 
a ser pago na Thesouraria desto Ban-
co do dia 12 do corrento era diante. 

8 . Paulo, 0 do janoiro de 1894. 

5—5 A. L. TAVARES, gorento 

A o s I n t e r e s s a d o s 

Por motivos facois do adivinhar, n&o 
scr&o publicados os numerosos docu-
mentos que attestam a effloacia do 
Canerocida Moura na cura dos cnn-
cros venéreos, nlcoras ayphlliticas, fo-
ridas antigas, etc. 

Deposito : Pharmacia do Castor. 

_ 15-7 

C a r l o s C a l d e i r a I l i - n z 

Declara ao publico, quo, por moti 
vos do interesso commercial, passa 
a asslgnar«o dosta data em dianto 

CARLOS CALDEIRA B R A Z DE SAMPAIO. 

8. Paulo, 2 do janoiro do 1804. 

8 - 3 

D a n ç o < l o s l a v r a d o r e s 

Ficam á disposição dos srs. accio-

nistas os documoutos a quo ro refer-

art. 1>> do Doe. do 17 do janeiro 

do iHiKI. 

S. Paulo? 2 do janeiro do 1804. 

1 0 - 3 D . W . M ITCUEI .L . 

M a s s a T a l l i d a d o A l e x a n -

d r e I t a i i d o i i l 

rateio 

Convidam-se os credores a rocober 
o 2» ratoio do 12 700/1000 «/» sobro 
seus croditos, do dia 15 do corrente 
em deante, na rua de 8 Bonto, n. 8, 
com o syndico abaixo. 

8. Paulo, 13 do janeiro do 1894. 
O syndico, 

2 — 2 ANTONIO CAETANO DE CASTRO 

A ' p r u t f u 

Eu abaixo assignado doclaro ás pra-
ças do S. Paulo, do Ribeirão Proto, e 
ás demais que, tendo ou ficado cora a 
fabrica do cerveja, quo girava sob a 
firma Uottardo Pelá <V C., livro o des-
embaraçada do qualquor ônus, reti-
rando-so arai||»velmouto o sr. Pelá, 
pago o satisfeito, ficando eu sómente 
com o actlvo, uao reconheço dobitoa 
ulguns antigoa, o nora do hojo om 
doanto feitos polo sr. Pelá. 

Uibolr&o Proto, 10 do janoiro do 1801. 

3—2 JoAo BERNAIIDINELLI 

D e s a p p a r e c l d o o u m o r -
t o 

Os parentos do Antonio Ferreira 
Machado, natural do concôiho do Can-
tanhedo, freguezia do Murtede (Portu-
gal) ignorando o sou dostino o sa-
bendo que ollo estevo duranto annos 
om diversoa iogaros do Estado do Bio, 
podora por esto meio a qualquor pes-
soa quo 'o conheça ou dolle tenha no-
ticias, dar lnformaçõea vorbaee on por 
carta a Abrou Teixeira, na rna da Boa 
Vista, 5<), 8 . Paulo, o egualmente se 
pedo a todos oa jornaos a transcripç&o 
de*te podtdg. i u - u , 

lá&tâãMàá 

l i n n c o « l o C r e d i t o H o a l 
d o P a u l o 

Dividendo 

Do dia 16 do corrento om deante, 
paga-Bo na íheaouraria dos te Banco, 
das 11 horas ás i da Urde, o 32» di-
vidondo das suas acçOos, correspon-
dentes ao somestro findo, á raz&o de / 
I"}""( ! por acçAo Integrallsada o :« 
por acçfto nao integrallsada, ou 10 ° , 
ao anno sobro o capital roalisado. 

8. Paulo, 12 do jauoiro do 1804. 

JOHÍ: DUARTE RODBKIUES, 

3—2 dlroctor-gorcnte 

A l t a n t o < ; i m e n l o d ^ i K u a 

Tondo aido Iniciado om melados do 
findo mez do dezembro, novo Buppii 
monto d'agua a esta capital, o scnd.i 
preciso conlmcor as irregularidades du 
actual sorviço, cm diversos ponto8 re-
conhecidamente dlfüciontos por incapa 
cidado da ródo oxistento do distribui-
ção, a qual está sondo modificada, 
podo-ae ás pessoas quo tiverem ro-
clamaçOos a fazer relativamente ao 
fornecimento d'agua, dlrlgil-as pessoa! 
mente ou porescripto com assignatura 
do roclamanto, IndicaçAo da rua o nu-
mero da casa ao escriptorio da divi-
são Contrai da KepartiçAo do Aguas'e 
Exgottos, na rua da Conceiçflo n. 12:<, 
ondo eot&o attendidas cm considera-
ção. ^ 10-5 

l i n n c o d e H a n t o s 

Ultima chamada de Capital 

Convido os srs. accionistas a reali-
sarem ató 31 do janeiro proximo fu-
turo a -1» o ultima entrada do capital 
a razlo do 10 °/0 on 201 por acçSo, 
na thosouraria doste Banco, á rua 
Quintino Bocayuva n. 43, ou na Agen-
cia do 8. Paulo, á rua do 8. Bento 
n. 27. 

Do accórdo com a rc3oIuç&o da as-
sorablóa geral extraordinaria offoctua-
da om 20 do corrente, as actuaes 
acçSes, depois do rcailsada osta ultima 
ontrada, serão substituídas por acçOes 
integralisadas, a razão do duas o meia 
daquollas por uma dostas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos de róis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do dezombro do 1893. 
(ató 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E. GOMES, prosldonto 

D r o g n r i » S i l v e i r a 

A . D E SOUSA S I LVE IRA 

Endereço telegraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o phar-
macouticos, aguas mineraes, vasilhame 
o accesorios para pharmacias. 

Importação dlreeta da França, Alle-
raanha, Portugal, italia, Inglaterra o 
Estadus-Unidos, 

Preços som corapotoncia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 09, 8. Paulo. 

I n s t i t u t o F o i t o s a 

Jundiahy 

Ueabrcm-so as aulas no dia 15 do 

corrente. 

10 janeirtf do 1H94. 

0 diroctor 
5 - 6 MIOUEL ALVES FEITOSA 
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o m W . I t o r n a r d o 

0 dr. João Thoranz do Mello Alves, 
juiz do direito da i« vara do com-
mercio do S . Paulo. 
Faço saber aos quo o prosento edi-

tai virem quo tenJo sido levados á 
;>rimeira praça os itniuovuis liyputhe-
cados por Josó Dolcgar o sua mulher 4 
1 Louronço Franzoi A Irmão o por 
estes penhorados, nlo oncontrarara 
esses Immovois iicitantes, pelo que 
vao á segunda praça no dia 28 do 
•orronte, ao moio dia, na porta do 
Fórum, á tua do Trem n. 10, com o 
abatimento da loi, como cm soguida 
so vó : 

Por 2:7008 unia casa com uma pr r-
ta o duas jancllas do frente, sob u 
numero dozo, coberta do telhas, col-
locada no lúte n. 57, situada ná rua 
Municipal, fazendo esquina com uma 
rua sem noiuo, cm S. Bernardo, me-
dindo o terreno tres mil cento o trin-
ta o novo metros quadrados o conten-
to corca do dois luil pós de uvas 
com pomar, sendo quo pola frente' 
confronta com a rua Municipal, o do 
um lado com uma rua sem nome o 
pelos fundos com terrenos dos deve-
loros o do Primo Cupira. 

Por 720Í um terreno situado na 
frento da rua Américo Brasilionso. f. -
chaudo-a; terrono quo é cercado do 
iramo o sorvo do potreiro, com a 
superfície do tres mil quinhentos o 
noventa o oito motros quadrados. Ij 
para quo clieguo ao conhecimento do 
todos, que ditos imiuovois serão ven-
didos cin dito logar, dia o hora, a 
quom mais dór e luaior lanço offerc-
cer mandei lavrar o presonte que sr-
rá publicado o afflxado na fôrma tio 
ostylo. 8 . Paulo, 15 de Janeiro de 
1004 Eu, Antonio Ludgero do tv j=a 
Castro, escrivão, o escrevi.- João 
Thomaz de Mello Alva. (lo 21 •>« 
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A.NNUNCIOS 
Q U 

A LUQA-SE o armazém e sobrado do 
1 *dois andares sito no largo do Ka» 
Francisco. Trata-so na rua do Kia-
ehuoio, 25. ()_,-, 

A LÜQA-SE por preço commodo uma 
* *excellento ca«a coin chaeara, á ri a 
Josó Monteiro, n. 0, Braz. 

Trata-so na rna Diroito, n. 30. 

30-S 

D O A OCUASlÂtJ - Moveis ,,o\, s, 
"-'vendem-so por preço baratissiu.e, 
tendo o sou dono quo sahlr para o 
intorior. 

CompOim-80 du uma cama com o!-
chio elástico, um guarJa louça, um 
<uarda roupa, uma conimoda o uei.i 
meslnha do noite, tudo oiu perfeito es-
tado. 

ltua Contclh lio Ci.rlspiniano, 70 

3 - 3 
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p K U C I S A SI5 de uma criada paia 
serviço doméstico, o dc um mocinlm 

que tenha praticado tratar do animaes, 
à rua do Bom Ilotiro, 80 ou 82-A. 

3-1 
pUl iC ISA-8t í alugir nma chácara 

porto du cidade, om logar sadi», 
com agua, gaz o todus as commodi-
dades para moradia do familia nume-
rosa o do tratamento. Offortas por 
carta no oscriptorlo desta folha, sob 
as Inlclaca 8. A. 8_.s 

pHECISA-SK uma eoainholra portu-
gueza para casa de ramilla grande. 

Paga-ao muito bom. Largo Municipal, 
27, aobrado. 

D O U B O de um bahú. Uratitica-so 
' " c o m 30$ a quom dor noticias do 
um bahú com as inlclaca M. R. L, ua 
raa Quintino Bocayuva, I» , 8. Paulo. 

3-1 

[ J M CABAL do italianos deaoja cm-
pregar-ao om casa do familia, a mu-

lher para coziuhoira « o marido paia 
copeiro ou outro serviço. Rua da Coi> 
curdia, 68 (Braz). 

A mulher fala bom o francei e oi 
nheco j á o portuguei. y _ , 
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C A S A DE B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Esti aborta doado ás 6 horas da manha até a ruolanolto. (16) 

t 0 PROPRIETÁRIO 
A U G U S T O P E O R O D G O M V R I I I A PAULISTA RESTAURANTE E 

Rua Direita, 55-A 
Recebo pensionistas por preço oommodo. 

O PROPRIKVAKIO 

A U G V H T » P l i l I R O I » E O M V E I I I A 

F r n n n l a e o H o n r e » « I » 
A z o v o d o 

tColatina Soares do Aiovodo o 
seus lllhos convidam seus paroutes 
o amigos para assistirem A mi-sa 
do 7o din, quo mandam colebrar 

pela doscanço eterno da alma do seu 
idolatrado filho o irmfto K i - o n e l * -
c o H o n r e s « Io A í e v e i l o . 
na quarta-feira, As H l|í horas da inn-
nhR, nn egreja do S^nta Bphlgenlr, 
por cujo aclo do rollgiAo o caridndo 
so confo8sam agradecidos. 2—1 

1 ) . M a r l i » l l o l o n n F o r -
n a i M l o s « Ia C o i t n 

Jo5o Adelino da Costa, Joio Fer-
nandes da Silva, 1). Ignoz do Castro 
Fornandos o I). Izubcl do Castro For-
nandos agradecem do intimo da alma a 
BOUS parentes o as pessoas de sua amlsa-
de quo os acompanharam no doloroso 
golpe quo acabam do sofTror com o 
prematuro o inesperado passamento do 
sua idolatrada o inditosa osposa, Iliba 
o lima I > . M n r l o I l e l e n a 
F e r n a n i l e t i <li» C o s t n , as-
sim como a todos que flzoram a ca-
rldado do acompanhar os seus restos 
A ultima morada; e novamento podem 
a todos, o As demais pessoas do sua 
amisado, o obsoquio do assistirem A 

V missa quo, om sulTragio do sua alma, 
W à rezada no 7° dia do sou passa-
monto, quinta-feira, 18 do corrento, às 
8 HO horas da manha, na egreja da 
Voneravel Ordem Terceira do N. S. 
do Carmo. Por mais esto acto do ca-
ridade antecipam sua sincera gratidão. 

Superior lei 
» E 

C o n f o r t á v e i s i n o v o ! » « I o 
• n o g n o , v i n l i a t i c o o r a i z 
< le o l e o l > e i n c o n s t r u i -
( |oH e c o m p o u c o u s o , 
l o u ç a s , p o r e o l l a n a s o 
t o r i o w o » « » b j o e t o s o x l s 
t e n t e s n a c a s a 

TV. 4 0 - C 4 0 C 

R U A QUINTINO BOCAYUVA 

Sobrado 

A. V A Z 
(Bscriptorio. rua do Rosário, 21, re-

sidência, rua S. João, 10-A) 

Legal monto auetorisado pola sonlio-
rita M a r i a I » o l « o m o x quo 
so rotira para M o n t o v l i l e " , von-
dorà som a minima roíerva do preço 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A'a 11 horas e meia da manhã 

O SEGUINTE: 
Meia mobília de mogno massiro es-

tofada de fino damasco, boa escnr mi-
nha. aparaJoros, tapeto, bom espelho, 
quadros, vasos porá fl(«ros. escarrado!-
ras, enfeites diversos, latnpeõos, otc. 

A l ç a v a 
Loito francez e colchão do linho pira 

casados, toilottos com tampo de már-
more o espelho, i-uperior guarda vos 
tidos do desarmar, buin guarda roupa 
croado mud-, ojtantos. mesas, cadeira-
avulsas, guarnlçõM para lavatorio, ca-
bidos, etc. 

M a i s 9 c o n u n o í l o s «-om-
p l e t a m o a t e m o b i l a d o * . 

SALA DE 1ANTAR 
I>,a mosa elástica, fcuarda-p-ata 

otagèro com tampo do marm >10 o es 
pelho guarda comida, telha do ziwo. 
iiiosaB pequenas, cadoii as avulsas, bom 
regulador do paredo, apparellios para 
almoço o jantar, copos, cálices, quan-
tidade do louças avulsas, otc., etc. 

C o p a o c o s i « l i a 
Trem do ferro para cosinha, tina', 

latas para mantimentos, poças avulsis 
para cosinha o uma inlluidado de 
objoctos para uso dome stico. 

Sexta-íeira, 19 do corrente 
as 11 1(2 horas 

R u a Q u i n t i n o U o c a y u v a 
4 0 - C 4 0 - C 

Sobrado 

T U D O A Q U E I M A R ! 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 

LEILÃO PARA TODOS 
CONTINUA 

A g r n n d o q u e l i i i n d o f a-
z ê n d u * s a l v a s d o I n c ê n -
d i o d a c o n h e c i d a 

l o j a a l l e m ã 

Q U A R T A - F E I K A , 17 d c j a n e i r o 

A'a 11 horas 

44, RUA DIREITA, 44 
AHMAZEM 

J. A. LEAL 
Continuará a vonda do rostanto das 

fazendas avariadas, ditas tocadas de 
fogo o grando parto em perfoito es-

^Grandes lotos do fazondas molha-
das quo tím sido vondidas a Ínfimos 
procos o continuarão, para terminanto 
liquidação, a sor • torradas por todo 
o qualquer dinheiro ao correr do mar-
telio. 
QUARTA-FEIRA QUARTA-FEIRA 

R u a I J I r e l t a n» 

PELO I.EH.0EIH0 

J. A. LEAL 
AGUA DE CAXiHBIT 

JA chegou nova remessa, A Vinícola 
Confiança, rua Andradas, 50. 

Vendas por atacado o a varojo. 

PH0SPH0R0S ESPECIAÉS 
Vondom se om latas polo preço da 

fabrica. Estos pliOBphoros sao do fa-
bricação ospocial o rivalisam com os 
oxtrangoiros. 

Deposito do 

P a c h e c o I r m ã o s 

50—Bm Andradas—60 

MASCARAS 
ostalos e 

C O W F E T T I 

a preço som competenola 

N O V A Í N D I A 
10-Bm do Rosário—10^ ^ 

Chá Morumby 
vondo-so por atacado o a varejo. 

N O V A Í N D I A 

10 — iíim do Rosário — 10 
1 0 - 1 

Leilão judicial 
VENDA DO 

C o n t r n c t » « le a r r e n d a -
m e n t o d o u n i p r é d i o 
p a r a p a g a m e n t o d o pe-
n h o r 

J . A . L E A L 
Com alvarA do oxmo. sr. dr. juiz 

da 2» vara civil desta comarca, von-
dorA cm IcüAo 

Terça-feira, 16 do corrente 
Ao meio-dia 

R u n d e H . I t o n t o , I M 
O contracto do arrondamonto quo 

faz objocto do ponhor do prédio n. 01, 
sito A rua do S. Bento, a requerimento 
do V a l e u t l m G u e r r a A 
I r m ã o na oxocuçfto do penhor quo 
movem a C n i r o . I r m ã o & G . 
cuja venda scrA effectuada a quem 
melhor lanço offorocor acima da ava-
liação. 

Terça-feira, 16 do corrente 
R u a d e M o n t o , <>1 

TELO LEILOEIRO 

J. A. Leal 

Leilão de luxo 
Guarnição completa de 

sala, quartos, saiu de 
Jantar, louvas, c r y s-
tnos, porcellanas, etc. 

U . D S A L E U Q U S E Q U S 

(E. Rua do Carmo n. 17. 
Tolophono n. TIO) 

Devidamente auetorisado pelo illmo. 
sr. Antonlo taiiz Taviire», 
vonderà em loilao todos os seus 
olegantos inoveis (por mudança do ro-
sidoncia) 

A O C O R R E R D O M A R T E L L O 

Quarta-feira, 17 do corrente 
A' rua de Sunta Tlio-

rosa, n. 20-A 
( S o b r a d o do 2 a n d a r e s ) 

A's 11 ll~' da manhã 
A saber: 
auarniç&o do sala do jantar, guar-

da pruta, guarda-coiuida, trinchador 
com pedra marmoro côr do rosa, 12 
cadeiras, mesa olastica, tudo de no-
giu ira e obra do talha, gnarniçlo do 
quarto composta do rica cama, ciipula, 
bancas do luz, commodas, guarda ves-
tidos, guarda casacas com porta do es-
pelhi, vidro bisouté, um elegante 
psycliò com espelho do cry-t:il bisanlh, 
tudo érablo. mobílias tinas do sala do 
visita, rica secretaria com segrodo, ele-
gantes quadros a oko, tcn.os estufa-
dos, conversadoira forrada do sciim 
azul claro, super.ores cortinas para por-
tas o janellas.giiarniçO"Bftnii-BÍmas para 
as mesmas, grande o superior p a o do 
concerto, completamente novo, luocbo 
para o musmo, si rviço completo para 
jantar, dito para almoço, ciystaes, «to., 
grande o infinidade do objectos do 
luxo, grairio tapeto para forrar salilo. 
dito oleado para sala do jantar, bato-
ria do cozinha, etc., etc. 

Na T e r c a - f e l m , il.is 10 l|2 
As 2 horas, llcarA cm exposição pa a 
os srs. pretendentes rx «minarem, visto 
ser um loilao do luxo, tudo bom c 
porfoiro, venda roal o sem reserva de 
preços 

Quarta-feira, 17 do corrente 
A's 11 12 da manhã 

Rua do Manta Tlieresn 

«O-A «O-A 
Pelo leiloei) o 

RR. de Albuquerque 

LE ILÃO 
Do movei4 novos, lou 

ç a n , cálice*, crjntlno», 
I O I K . - Í I S de cosinlia e 
mais trastes «le utili-
dade. 

I I . D l A L B U Q U E R Q U E 

( E . RCIA DO CARMO, 17) 

Dovidamento anetorisado pelos no 
gociantos dosta praça os srs. Honri-
quo & C. que, por mudança do prodio, 
fará vonda om ieilfto para liquidar a 
sua casa do nogocio cita 

A' RUA DO BRAZ 104 

A's 11 1/2 horas da tarde 

N0 D IA 

Quinta-feira, 18 . do corrente 
Constando do quartidado do como-

das, camas francozas, ditas slmplos, 
marquozas, coIxOos. Toilletto, oserlva-
nlnlias, mesas, otajòros, guarda-vosti-
dos, guarda-louças, cabidos, cadolras, 
mobília do Bala de visitas, lampeOos, 
quadros, tapetes, vasos, louças avua-
sas, apparelhos dc lavatorio, ditos pa-
ra jantar, quantidade do chicaras pa-
ra chA o cafô, copos o calicos, guar-
niçao do sala do jantar, criados mu-
dos, o mais: Mosas para cosinha, ba-
teria oomplota de cosinha, bacias íA 
lo, rogadores, talheres, taboas para 
biffoa, para folheados, etc., etc. 

Quinta-feira, 4 8 do corrente 
A's lt 1/2 horas da manhã 

V RUA DO BRAZ, 104 
PELO LEILOEIRO 

M. ds Albuquerque 

LEILÃO 
DB 

U m e l e g a n t e c a r r o « l e 
d u a s r o d a s p a r a p a s -
s e i o ( a r a n h a ) c o m p l e -
t a m e n t e n o v o . 

AURÉLIO VAZ 
Por conta o ordom do quem por-

tence, vondorA por todo o qnalquor 
preço 

Terça-feira, 16 do corrente 
AO MEIO-DIA 

E m s e u e a c r i p t o r l o 

21—Rua do Bbaario—21 

PELO LEILOEIRO 

A. VAZ 

LOTERIA DD BIO-6BANOEDO SUL 
O Prêmio de 200 contos da loteria do Rio-

Grande do Sul, extrahida a 13 do corrente, coube ao 
n. 2462, bilhete inteiro, o qual foi vendido no varejo 
da casa de 

D0LIVAES NUNES Sc C. 
I O — F l u a D i r e i t a — XO 

CARNAVAL 

M A S C A R A S 

Orando o variado Bortimonto do 
MASCARAS do Bfida, sctlm, Botinota, 
nrnmo, papelão o ePra 

I . o j a d o . I a p ã o 6—2 

42 - RUA DR 8. DENTO - 42 

GRANDE 
itea e 

A G U A DE C A X A M B U 
o l - a i n l r a r y 

Chogou nova remossa ao Emporio 

Ingloz. 

R U A 15 N O V E M B R O , 0 A 

Telephone 40» 10-

I , H 
Successores de Fernando A mares & G. 

3 O T V 3 T M I E O F L M Í Í L O OTF-OSIÍC 8 8 , 8 9 E © A , A I L F A Í Í Í D I E S Â . ^ ^ Q 3 E O ^ A A Í S I S J © 1 

Impo r l a do r e s de generos amer icanos , i ng lezes , francezes e a l ie n ães . G r a n d e s o r l imen t o de ferragens, c u l e l a r i a , 

ferro , chapas , c h u m b o , c i m e n t o , kerosene, ve las , sabão , phospl ioros, objectos de clirystolle e red b a r t o n , lom;a, porcel-

l a n a s , crystaes e das ce lebr isadas LAMI 'A I )AS I JELGAS . Fabr i ca a vapor de fogões e l ampeões . Especia l is tas e m art igos 

p a r a gaz e i l l u i n i n a ç ã o p ub l i c a . 

Endereço telegraphico : LOUREIRO 
I C s c r i p t o r l o t T l « K < > l » H t I . O O T T O U I I , B S C a i x a d o c o r r e i o , 8 » 3 

RUA DE S. BENTO S 

N. 

C3 ^ r 

f 9 RUA DE S. BENTO 

N. 

Esto nntigo o conhecido estabelecimento do porfumarias o objoctos para toilotto, acaba do rocebor diroctamonto da Europa, dos principaos o co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sorlimento do artigos finos quo os habilita a nao toinor concurroncia em nosso ramo do nogocio. 

Um T i n t u r a s i n s t a n t a n e a s o progressivas tomos grandc quantidade o variedade das mais acroditadas o conhecidas. 

Avisamos nos consumidores da Eau Navarre quo tendo fallocido o fabricante, tlnalisou a sua Importanto o antiga casa o para a substituir ic<e 

bomos nova remessa da conhecida tintura Negretine cuja superioridado garantimos, sendo mais fácil o modo do usal-a o mais barato. 

C o n t r a a c u s p a tomos a agua Antipelliculaire du dr. Labruyère, verdadeira limpeza da cabeça, sondo sou único deposito no Urasll A 

M4—RUA S. BENTO—34 

U A DE B E N - S A U D E 
BICA l\ BOXATA UA — SO DICA—LITHINICA— GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A m e l h o r agua na tura l conhec ida a l ô bo jo p a i a c u r a r a s dyspcps ias chron icas , as doenças do l igado, d * t i n s e d.i 

bexiga : d isso lve as areias dos r ins e da bex iga , desfaz os enfar tes do l igado e do hai;o. Tom i d a d i a r i a s n c i f e oo . no \i;ij.\ 
l)K MESA fai l i l a a digestão, a u g i n e n t a e m e l h o r a as ur inas e v i t a ndo o r h e u m a t i s i n o e a g o l l a . 

Cela m e n o r i |uan l i dado de h icarbona lo d e sodio que possue o pelo j us to ei[ui l ibr io e n t r j l i d i s os S . : I I S p r i n r i p i o s 

componen l e s . p ò !e tomar se c o n l i n u a m e n l e S Í J I I I ter os i i iconvenie i i lcs de todas as s as s im i l a r e s . 

Es la ajrua nasce em a b u n d a n t e m a n a n c i a l e m Bem-sau i le . conce lho de Vi l la-Flor , p rov ínc i a dc Traz-os-Montes, sendo 

conhec ida e ap rec i ada desde remotos l empos pelos povos dessa prov ínc ia q u e de"'> f a z i am uso e c o l h i a m lão marav i l hosas 

curas que d e r a m á f n le o n o m e de FÜNTE-SANTA, n o m e por q u e hoje é conhec ida não só a fonte c o m o o l i ya r , e m q u e 

existe. C o m o o lugar é m u i t o mon t anhoso c q u a s i deser',0, n ã o teve a t é agora c a m i n h o s accessiveis , q u e pc rm i t t i s seu i con 

d u z i r esla preciosa agua para os grandes cen l ros , o q u e fe l i zmen te agi ira se pôde real isar , g raças á g rande f a m a q u e ; 

agua a d q u i r i u . 

Os m a i s d i s l i nc lus m é d i c o s de Por iuga l a ana lysa ram e a l l c s l a r a n i a sua eiricacia. 

Cada ro tu l > de garrafa Iraz o resu l tado d a analyso. 

Pódc lo:Tiar-?e só ou m i s t u r a d a com q u a l q u e r v inho cons t i t u i n do c m a m b o s os casos u m a b eb i d a m u i t o agradavc l 

e estomacal . Pôde lomar-se d u r a n t e as refeições ou nos in lerva l los . 

Con-e in l a u t o :'s j e ssoas deb i l i t adas c o m o ás pessois íortes : aos fracos e s t imu l a o a p p e l i c c a u g n i e n l a as forças : 

IOS fortes ev i ta as iud iges lòcs , previne as congestões do l igado ; dos r i ns , e torna quas i imposs íve l os a l i p u s d e go t l a e 

r heu i n a l i smo . Mu i t as doenças de pelle rebeldes a todo o t r a t amen to l è m s ido cu radas com o uso c o n t i n u a d o de» la preciosa 

agua . 

Importadores: SOUZA BRANCAO & PESSOA 
P a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . I P a u l o 

DEPOSITO; 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A ' VENDA NAS PR INC IPAES CASAS D E BEBIDAS E C A F E ' S 

80—2õ. . . 

MAGNESIA FLUIDA 
PREPARADA PELO PDARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 

formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Única admitlidu nos Ilospitucs civis c militares o usada dc preferencia A 
mportada do oxtrangeiro. 

Indicada esmo um energico antl-acldo o podoroso aporionto com acçfto ana-
loga A mngnesia calcinada poiém mais prompta. Convém cm todas as formas 
do dyspcpsias o moléstias dos intestinos. 

Dej usitar oe no Rio dc Janeiro: 

Mattos?, Alfredo, Braga & C. . 
l l n : i 7 «le S e t e m b r o , \7» 

Em S. Paulo: 

D n O ( • A I I 1 A 8 I I . V E I H A 

U'A DO COMMERCIO ,11 3 " o fi" 

w i r M â m s 
«;at-l'i>r«>H l i e l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
UN1C08 IMI'ORTADOKK8 RUA DA KSTA(.'Au. M-A 

EOEQES, PIMENTEL l PIRES 
Cuidado com as Imitações II Olho vivo eoin OB falsiliiMilores V ? qm qn«-

iom so aproveitar du grande ai que tem tido esla marca de cj.giiii'-
inra assim llhidlrrm os coi>unilileies, apresentando geiirrn ordinnilo. dc fii-
jidar desHgrttdnvol o nocivo U »smle. 

<'.lil<lad<>« s n i l l i l o . «• <-«>iil«'lla «*<>ni o s fi.l-,ttl-
«-«••loi-ro rtO—V8,,, 

CliVB DOS FENliNOS , — 
Do ordem da Ulroctorla convido n todos o srs. soclos quites a reunirom-

so im a^semblón geral oxtraon inarla quinta-feira, 18 do corrento. As novo 
hora'* da noito no edifício social, A rua do S. Bento n. ü4, parn a seguinte 
ordem do dia: 

Eioiçílo do trrs membros da Dlrectorla. 

8-1 O 2" Secretario, I . u l z V i e i r a 

de ferro e b ronze 

FREDERICO S Y D O W 
A L A M E D A DO BAR AO DE P I R A C I C A B A , 2 Í o 2G 

Encontram-Bo Bcmpro promptos: 
M o I o i - o h a petroleo de 2 , 8 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mechanlcos para rachar lenha. 
W« j r i-as franeczas clrculares o naclonaen para tóros o lenha 
E n g e n h o u do canna movidos a agua ou vapor o auimues, do rflf-

forentos tamanlios. 
l U o l u l i o n para cascas, cortunio do systeroa nmis aperfeiçoado. 
I l o m l u i H do plslüo do cfTeito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M i i c l i i n i m a vapor para lanchas a helice ou rodas, do qualquer força, 
l i o d a s hydraulicas do quaesquer dimensões. 
P r o n s n a horizontaes e verlicaos pnra macarr&o. 
A m a s s a t l o r o s para o mesmo Uni. 
I k l t o H para bairo. 
I M o I n l i o s do vento com cavalloto do ferro batido. 
<>u l u «- l i o s o guindastes para qualquer peso. 
y % p p u r o l l i o s completos para sondas. 
lOv l i iM-to iv-w portáteis para Incêndios, do comblnaçllo do ácidos 
T r a n s m l s s t i c s do qnalquor grossoia. 
1 ' U v n s para as mosmas. 
M a u c u o s com bronzes ou composição. 
T o r n c l r u s para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
I - u l > r l f l c u d o r c s automáticos o simples pura cylindros dc vapor. 
A l n m h l q u e N rara qualquer capacidade. 
C o l u m n u s , grados, vontiladorcs, bandeiras, portões, dos modulos 

mais modernos. 
T a c h o » para sabão ou qualquer outro fim. 
C h a p a s para fogões do qualquer dimensilu. 
C o n s t r u c ç õ o s do pontes e telhados do qualquer dimensão. 
C o n c o r l o do machinas a vapor do qualquer systoma. 
M o n t a g e n s do niáehinas no interior ou na capital. 
Faz-se qualquor trabalho concernento a esto ramo do industria mo-

diante dosenhoB. 
Todo e qualquer concerto com promptidfto. 
Preço som competencia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
Frederico Sydow 

A l a m e d a « I o U n r A o d o I M r n c I c u b u , n s . « 4 o « O 

S . 20-20 

U n l f O í i n i p o r t n < l o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
s s s. íPA-gi,-© 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

J r . N e v e s d a H o c i i a 
0cnlista dos hospitaes da -Santa Cara do Misericórdia do Rio do Janeiro o 

Ia Sociedade Portugueza do Bcncflci n«ii, Veneravel Terceira do Carmo 
aixa do Soceorro. D. Pedro V, mciuDio da Sociedado do medicina o Cirui-

gia do KIO de Janeiro o da Sociedado Franceza do Ophtaliuologia do Paris 
com lunga pratica de sua espoclalldado. ' 

Do regresso do sua viagom, acha-se do novo A disposição dos seus clientos 
o amigos om seu consultório A r u a « l o a . I l o n t o , S O A , ou era 
sua rosideneia A r u a « I a V l c t o r l a , t l t O , das 7 As 9 horas da manha 

bm sua viagem fez acqulslçjo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos o Instrumontos, cadeiras para operações, machinas olectrlcas, olhos arti-
ficiaes, do vidro, osiualto ou vulcanito, etc., achando-se montado sen consul-
tório a par dos das molbores clinicas ouropòas. 

Dispõo também do accommodaçõcs para receber doontes o famílias do anal-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
hygieno o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as de c a t a r a t a , • t r a -
b l s i n o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t l t e (olhos cholos de lagrima*) 
t a l u a | $ o (onncgrecimonto das bolldes), p t o s l s (queda da palpebra «u-
porlor), t r l c h l a s l s (cabollos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o m i a , o n t r o p l o m (reviraraento da palpebra para dentro doa olhos) 
p t e r l g i o (unha do carne), sao praticados pelos processoB quo a seioneta 
moderna o a experlencla clinica aconsulham do mais proveitoso de resulta-
dos seguros, com todos os prccoitos antl-septicos ordinarlaroento Bem dõr 

Consultas dc primeira classe, das 12 As 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 As & horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: I M O O O para os doentes de 1* classe e de 

3 4 0 0 0 para OB de segunda. 

S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o I r a U i m o n t o d e m o -
l e s t l u s d o a o l h o s . 

Pillulas anti-feMs 
de SEBASTIANY 

P.nloioso medicamento para a cora radical som reincidência ilas febres 
Ip<ilui.ti- K, iiiNTinlltontes, remittentes o novralglcas do fundo palimtre, etc. 

Depoi-itarlOB no I I I o d e . I n n c i r o S 

M A ^ - a V G S . A J L F í a E J E x D , 

RUA J UB 8I5TBMBRO, N. -4 » 

K m H . I * a u l o 

"S Silveira 
i('A 1)0 COMMERCIO, fl II" o 0 " 

THEATRO S. JOSÉ 

&BAHSS COMPANHIA LYEICA ITALIANA 
de G. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 
HOJE Terça-feira, 16 de janeiro HOJE 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
R E C I T A S DE D E S P E D I D A 

G R A N D E 8 U O C G 8 S O 

C a u t n r - s e - á a popularlsslma e desejada opera, do mrestro I » . 
H a a c n g n l , intitulada ' 

CAVALLERÍA MSTICANA 
P e r a o n n g e n a 

Santuzza, sra. Vittorla Sulli-liola, sra. Blodla Miola—Tariddn, sr José 

Vilaltu—Aillo, sr. Francisco Tozzl—Lucla, sra. B. Boila—Aldeaoa, povo, etc; 

Começará o ispoctaculo pelo terceiro acto da oporá 

GIOCONDA 
em quo o corpo do balio exccutaiA o magnífico bailado A. d a n ç a 
h o r a s . 

A opeia está montada a capricho. 

Maestro concertista e director da orchostra, Napoleão lf i f naJL 
P r i n c i p i a r A A * M l ( v .**»-

Os bliliotúR A vonda na Charutarlada C o n f e i t a r i a C a a t e i l d o a , ' 
Uorgo do Rotarlo. 



Optimo Leilão 
• u p e r l o i * c o i \ | u i t f lo «tu 

elofgnntoH movol«, lliiaE por-
oellanas, louças, cryetaes, serviços do 
metal fluo, rico ospollio qttadrllongo 
cora florões, quadra*, jogo.) doeorllnus 
bordadas uom guloriiis, lepostolros do 
damasco, lampeOes. tapetes, enfeites, 
ornamentação do gosto, i*lcu guur-
• i l ç à o « I o i - u l x d e i i n g u e i -
ru , paru nuli\» «lejimlm-
(obra da conceituada fabrica de morei* 
Santa Maria) fogfio ooonomico, bate-
ria do cozinha, etc., etc. 

A . V A Z 
(Kscriptorio á rua do Rosário ti. 21, 

resideneia â rua de S. João, KiO) 

Honrado com a confiança dc uni dis-
tineto cavalheiro que com sua erma. 
família se retira para a interior, ven-
derá em franco leilão, e ao maior lança, 
toilis os moveis que. guftrncccm a sua bem 
montada resideneia, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
H U A S E T E D E A B H I L , í 

(Antiga rua da Palha) 

A's 11 1)2 horas 

f 4 < i l A o « l e v i H l l a w : 

Elegante mobília de canna d i índia, 
com 11 peças, escrovaninha com pis 
torneados, espelhos quadrilongos e. 
ovaes, qnadios, grando tapoto avclltt-
dado paia Balão, mesas a phantusia 
para centro, jogos do ricas cortinas 
bordadas, reposteiros com galerias, 
JarrOcs do Uno Baccarat, collecçtto do 
enfeites, oscui-radeirae do garra, chaise-
longues, cadeiras com balanço, nimos 
artifluiacs, toalhas rendadas, otc. etc. 

A l c o v a n o b r e 
Solido loito a Ristorl, toilettcs com 

tampo dc mármore duplo o espelhos, 
guarda-veslidos, ri o guardà-casacas 
com porta de espelho, bissouh! francez, 
cama de vimo para criança, banca de 
luz à Luiz XV, coiumodas, cabidos, 
cortinado finisslmo o cupnla, guarniçao 
do porcellana do Limoges dourada a 
fogo, tapetes, vasos para noite, porla-
extractos, etc. 

S a l ã o < lc j a n t a i * 
R i c a ^ u a n i l c ã o ' l o 

« l o n o g i i o l i ' » l i i H l i - i i i l í t a 
c õ r a , c o n t e i K l o ; solida mesa 
elastica com 4 taboas; gmrdu-prala 
em dois corpos; etagèr€ com tampo de 
mármore; 12 cadeiras com espaldnr de 
palhinha, grande formato e alto rcle• 
v) ( l ! S p o ç a s ) . 

Sofá austríaco, cadeiras avuljas, 
guarda comida, bom regaludor dc pn-
rodo, cadolrn com balanço, taças, lico-
retro, galheteiros, copos, calicos, com-
poteiras, furinholras, louças avulsas, 
pratos, talheres, apparcihos para al-
moço o jantar, etc., etc. 

S a l a d e c o s t u r a 
Boa maohina (Slnger) com calx-i de 

mogno, mesas, cadeiras, cavaüctcs, etc. 
I V o n q u a r t o » i n l c n i n s 
Camas "^fraucczas o colxõ.ia para 

casados o solteiros, mesa'.?, luvalorios 
com podia e espelho, giiai niçõo< para 
os mesmos, guarda vestidos, cabidos, 
cadeiras, etc., etc. 

BC m a l - * 
Bom fog.lo i-CON^mico (IJ I K.ivoiit.i) 

batoria do agathe paia cozinha, tina 
o muitos objoctos do uso doméstico. 
T u d o s i o c o r r e r « l o i n a i * -

t e l l o 

Quinta-feira, 18 do c o r a t e 
A's 11 li - horas da manhã 

4 — R U A S E T E D E A B R I L — \ 

Canto da rua do Pnrcdào 
PELO LEILOEIRO 

S A B O N E T E 

X 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A I ' P R O V A D A 

I »<>ln I n s p c t r l o r l a ( i c r u l « In I I y | ; i e i i e 

E s t o s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r es-

forço d a s c i e n c i a , t e m fe i to g r a n d o r e v o l u ç ã o pe l a ' 

a c c e i l a ç ã o q u o r e c e b e u c m todas as p a r l e s d o 

i n u n d o c m i|iic t e m s i d o u s a d o . 0 cons i de r áve l n u -

m e r o d e pessoas q u e d e l l p t e m u s ado e o n l i r m a a 

s u p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i en t i l l c a , c o l l o 

s a l o n o l e s n i e d i -

It s c i o h c i a 1110-

i i-oucos d i a s a s 

c a i u l o - o e n t r e os p r i m e i r o 

c i iK ie i a t é ho j e descobe r t o 

d e r n a , p o i s f a z desappa ree i ' 

l l a u c l i u H <!«> r o s t o 
I i H p I n i i a H , 

I N l I l l l O S . 
H a r d i i M 

B n i | i i g e n H 
I l u r t b r o s 

C u s p a 
l ^ r i i p ç õ o i c i i t m i o i i N 

d e i x a n d o a pe l l e a g r a d a v e l i n e n l e f resca e l i s i , 

t l a n d o - l l i c e spec i a l l i c l l e z a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r sabone te a l é h o j e 

c o n h e c i d o ; n ã o só t o r n a a p e l l c m a c i a e a v e l l u d a -

d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f l a g r a n t e a r o m a , 

c o m o ó u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o de t o d a s as m o -

lést ias e p i d e m i c a s o c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

ac ç ão b o n e l i c a d o á c i d o p h o n i c o tjuc e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o bo j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s as to i l e t t c s , d á á 

c u l i s a l t r a c l i v o s o e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c c r 

t o d a s a s d e f o r m i d a d e s d c q u e é s u s o c p t i v e l a 

pe l le . I m i u i n c r o s a l t c s l a d o s d e pessoas i n s u s p e i -

tas o d e a b a l i f a d o s c l í n i c o s a f l i r m a i n s u a c f l i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i cações , ex ig i r n o r o t u l o e x -

t e r no c i n t i n t a v e r m e l h a a l i r m a dos a g e n t e s C A R -

V A L H O F I L H O & C O M P . 

D e p o . i i l o c m H . I * « u i l o : 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s a a n o l a 

PRBPARADA POB 

JAIME PÀRÂDEDÀ 
APPBOVADA PRLA EXÍlA. JUNTA DB 

HYGIB.VB 1'UIILICA DA CAPITAL 

Innunieros cortilloados de médicos dia-
tinetoa o do pessoas do todo o critério 
attoatam o preconlsam o H n l i õ o 
l l u s s o para curar 
Huelmadurus 
Novralgias 
ContusOos 
Darthros 
Kmplngens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rhoumaticoc 
Dores dc cabeça 
Korimontos 
Bardas 
Chagas 
llugas 

100-8 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a — a u i i j D a a s í m 

L i-ÍTE CõNDENSA D O 
I2sf« superior Irito ú lecobido mensalmente c vonclo-so por i i l n c n d o 

i» a vaiojo cm eu>a du 

C. S cho r ch t J im i o r 
: r : i — s a i r . t i : > : v t v \ r r c * E í m < » - i ; : t 0 - 5 . . 

ErupçOes entaneas o mordoduras do 
Insoctos venenosos, otc. 

A única o a molhor AGUA DE TqI-
LBTTU, rounindo om si todas as pro 
priodades das mais afamadas. 

Vende-so na Companhia Puull.-ta 
Importadora do Drogas o om todas t s 
outras drogarias, phuilaaolus o lojas 
do perfumarlas. 

DR. J . H. MORAES BARROS 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pela Universidade do Gonobra. 
Só se occupa das m o l é s t i a s « I a 
c a v i d a d e I m c c a l o da a r -
t e « l « ; i i t : i r l a o tem seu ga-
binete cirúrgico ú rua Dlrolta, n. 24, 
1" andar, onde sempro será encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residencia 
á rua Santa Kphigenia, 51. 

ÍMi 10 abril) 

" P Õ ' D E A E K 0 2 

R I F Ü f í R 
E' o anico que eo pódo u»ar com toda 

conflativ-'». de aroma n^rndiibillsslmo, d.i á 
culis bulIcBH, nttiactivoe e encanto», tor-
nnndo-a ngradaVelmcute ftotsca c nssClI-
nnda. 

Preços: dur.u 15/, um p.icoto 1ÍVK», 
nus priucipacs casní du peifumarlas, pliar-
niacias, etc., e uo dopo«lto : 

CL11VICA MEDICA 

Or. Evariato Bacellar 
Com pratica dos principaes houpl 

tacs da Europa ; attendo a chamadas 
a qnalquor hora em (lia residência, 
r.o largo da Arouche, 1B. 

Tclcphonc M 
3 6 o dom. 15-7 

Companhia Paulista luipatiatliira de Drogas 

1 —RUA DIREITA—1 
— esquina do largo I!A YÓ—S. I'AUI.0 

1O0-8 

Machina de café 

ADVOGADOS 
Os dis. J A. Leite Moraos o Podro 

Pemado 1'aes do Uarros, mudaram o 
sou escrlptorio do advocacia da ma do 
H. Bento u . sHJ-A pura a rua Dlroita 
n. IH, sobiado. _ 10-0 

j t f i D A L a n i « \ n v 

Chego ti nora remessa 

Ao « Empopio Inglez » 
nu A LÍI RF NOVEMIIOO, FI A 

Tclcphonc 408 5 -0 

MOLÉSTIAS FNÍÊRNAT 
I)K GAROANTA. NAIIIZ K OUVIDO 

Rmif.T!RiO(ÜS e UWMl 
Orando variedado do tamanhos o 

foltles. Preços para liquidar esto artigo. 

6 0 - R u * BOA VISTA — 

O I importadores: A. T. A O. 
10-0 . . 

Espcciallsla dr. fouza Castro (com 
pratica nos hoppitacs do Paris, Vien 
na o Itália). 

Coiisultorlo o rosldencla: Rua do fa-
liu-lo, a. 

Coiisaltas das Dás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

30-1 

Quem tiver, ein zona cafecira do 
Oeste, engenho central quo desejo 
vender, iunudo deKcripçdo completa 
dos macUinisinos, casas e dependências, I 
iogar, n«mo do proprietário, o ultimo ' 
preço o condições, paro BOI' procurado. 
Curta nesta rodacçao ao dr. J . O. do 
Carmo. 10— 8 

AOS SRS. CRIADORES 
O abnlxo assignado acaba de cho 

gard ) Hcspanlia, dondo trouxe al 
gnns gaiauhOüs o jumentos, todos 
multo novos o do pura raça. 

8ufHchnteiuento conbocldo em dl 
versos paixee da America do Sul, 
abaixo assignado oflerece garantias 

j B',A ws. criadores, pois pcidn exhlbir 
o i coitlHcados de origem dos animac? 

Póilo forncoír as infoimações pie 

cisas na rua Ploroncio d'Abieu, 1)1. 

i o - a ' b- ' í i í i » j ) i ' i i i i - t o 

DE CHAPÉUS 
preços excessiv.iniento baratos, na primeira eiia[nlaria do S P.mlo, á r u a 

[S;« j s . I t e i i t o , 2 

A . . V a z i 

T S S E I O D A B O C C A 
Pasta de lyrio composta 

do pliai micelitico 

.1 O Ã O L U I Z A D V E 8 

Esta oxcellante preparação, compus-

ta do lyrio, quina, cereja c hoitcla-pi-

monta, c a única ctllcaz para a lim-

peza dos delitos, faitaleeer as geligi-

vas, promovendo a melhor hygicno da 

bocea. 

Deposito: 

I l r o g u r i a S i l v c l r n 

S. PAULO Eiiii do Coinmcrcio 0. S. PAULO 
3"» o 0"« 

DE CAPITAL 
V e n d e - s e a casa s i t a á r u a 

21 d c A b r i l II. 2 ' f -A ( n o l i r a z ) 

c o m s a l a d e v i s i t a s , d o i s q u a r -

l o s , s a l a d e j a n t a r , d e s p e n s a e 

c o s i n h a , c o m q u i n t a l c a g u a 

d e poço . 

P a r a t r a t a r n a r u a D i r e i t a , 

7 - A , c o m C o s t a . 5 — 4 . . . 

0 A W 0 0 
j u u i i , o u n o iy 

Proprietários ds deposites 
cidos ha rcaia ás 5J annos. 

Í . C A R V Ã O 

.. T.ôm s e m p r n g r a n d e t | u a n l i i l a d e e m d e p o s i l o , sti d e pr i-

t i j á r a ( p i a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e f o r j a , c o k e , fer ro g u s a , q u e v e n d e m p tdos p r e ç o s m a i s 

r a zoave i s . 

C o n l r a c t o s c o m os G o v e r n o s t io Brasi l c da I n g l a t e r r a , 

c o m as c o m p a n h i a s d e vapo r e s t r a n s a t l a n l i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a <l.i Nova Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Sleam Navigation Compao; 
d c a C o m p a n h i a d a Nova Z e l a n d i a . 

T o d a s as c o i n m u n i c a ç õ c s p a r a W I L S O N , S O N S & C . , c m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s p a r a a ca ixa pos t a l 01 ; ende-

reço t c l e g r a p h i c o - A N G E L I C U S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s 4 C . L i m i t e d , L o n d o n . 

C a r d i t l 

F I L I A E S E M 

S ã o V i cen t e 

P e r n a m b u c o 

B a h i a 

R i o d c J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d è o 

B u e n o s - A i r c s 

L a P l a t a 7 5 — 3 7 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir d: Calumba Cjmposto 

do pharmaceutlco ,Ioão Luiz At.vra 

Único licenciado pelo governo e jun-

ta de hygicno: ii um poderoso remédio 

contra as dyspcpsias digestões difllcoi», 

faslio, falta de appetite, vomites ma-

tutinos o de gravidez, eólicas, dinr-

rlicas o outras doenças do estomago 

o intestinos. 

Deposito: 

U R 0 G A R I A S I L V E I It A 

I t a i i < l o C t i m i i i e r c l o , 4» 

S. PAULO 

:;«• o ir* 

I U < H T Í T » Í 7 S 

Drs. Esíevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua l.~) dr Novembro, n. .11 

Dás I I ás 4 horas da tarde. 
80-2S . . . 

D R . S É R G I O M E I R A 
M ó d i c o 

Tranrfcriu a eurcsidonclA j-nrn a run Itrt-
(F.idflro TOMJW, "I . T-Í— 10 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

l l u a I t o n V i s t a , it 

30 1. 

Jogos de rodas 
Vcndc-m-se dous jogos do rodas, dc 

forro, que foram do uiu locomovei, 
oco.n os competentes olxos lança. 

Cartas esta rodâcçfty com as inl-
claos C 8. P. 

Afina lor c j roTcssor dc piano 
J . MlíliLO AUREU, chegado da Eu-

ropa, ailna o dá lições do piano. Para 
pedidos, armazém d" pianos do sr. 
Lovy, Ilibo, Casa Matliias, rua do S. 
Hento, ill, ou J . Moreira íi C . rua de 
S lionto, 70. 8 - 3 

LÂ VELOCE 

N a v i g - a z i o n e I t a l i a n a 

0 MAGNÍFICO VAPOR 

l l l iuu fua«io a luz «^lectrlca 

Sahirá do Santos no dia 12 do fovero ro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, trata-so ora S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
Casa de cambio e Impor tação 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
I i l l A H . A \ r O \ I ( ) , 4 M 

Socii CóDiirilo do Trinsporls Mari-
tirs ii vapoor dc Mars iMo 

O v a | i o r 

BüUHGOGNE 
osperado cm .Santos até o dia 'JO do 
corrente, saliirA, depois da indispen-
sável domoio, para 
M a i - s e l l i i i 

Gcuovno 
ÍViipoloH 

3" classo: 
Passagens para Harcoloua l'2(it 0O 
Passagens para mais portos lOutOUO 

Os Agentes: 

K\RL VALAIS & COMP. 
K. I»aulo—Kua José Bonlfaoio, l i . 
H u n l i t x - l t i i a 26 do Março, 17. 

TROCO DE NOTAS 

A substituição de notas iliiacorndas 
faz so na Ociegacla Piscai do Tlicsou-
ro 1'ederal do sexto dia util do cada 
raez cm diante, altemadamcnto, um 
dia sim, um dia n&o. 

As notas dos bancos emissoros só se 
recebem om saldo nnquelia Repartiçito. 

CAMB IO 

S. Paulo, l'l do janeiro do 1H91. 
Tabclias nfílxidas hontem : 

l . o m l o i i I t i i u k 

a 9) d. 

RAOMAKN, nrrr ft c . 

Londres 10 
Paris 
Hambuigo I.1H0 
Italla -
Lisboa e Porto.. — 
Ni-w-York — 

l l i - t l l~l« « t í i i i U 

Londres 

Paris 
Hamburgo. . . . 
Italla 

Now-Yui k . . . . 

I l i - n » i n 

vista 
II 3/4 

1)70 
1.200 

o-.>n 
i(KJ 

,1. P/S 

I) 3/4 
07:2 

1.200 
1110 

o (150 

i !m<-1k> i i . n i l i f u i " 
i t M<-III:III«I 

1 Bo.lim 
L-uulies. 
Paris 
Italia 
N'e«- Yoi k . . . 
Portiiifit. . . 
Hespaclia.. . . 
( l a a i o ) 1 , " 

Londros 
Par-, 
Hamburgo.. . 
Portiu . i . . . . 
Ilalia 

Poucas t na 
mercad i d > 
lu-r.nte o 'I i 
ia t * i r - i \ .uia foi d,- I ' 1/10. 

K-c q-.i:is. n:tllo o moviwfito no mor-
cado do ouie A cet.iç!\o de li-jntem foi 

24j.f'00. 
Km S.nilos i'on:intii'it muito escnsto 

o papel pa t i-ul-ir, a 0 3 1(1. 
O merca.Io do cambio fechou frouxo. 

PAUTA 

Pauta si-ricnal da Alfândega c Ro-
ceticdoria li- liciidas, dc 15 a 20 de 
aneire : 

Café bom IÍ550 kilo 

1. Iíi2 
li 3 4 

fitix 
02." 

r,.o.-.(i 
4-'0 

- fr>: 

- I i i i l n « t r i o 

10 0 7/8 
!)Xl 1)06 
177 1.102 
- 4 5 0 

- 408 
nc;*ies se realisaram no 
a-ub o da nossa praça, 
ili» honleni O máximo 

TOCOUOK WIM.I & 0. 

Para Now-York . . 3.049 

» Hamburgo . . 1.530 

> Trieste . . 8.407 

W. r . M T.ANUI.TV A c . 

Para Now-York . . í .ooo 

4. W. DOANK & C. 

Para Now-York . . 1.351 
> Trloato 280 

El». J0UNST0N 4 C. 

Para New-York . . 2.219 
> Hamburgo . . 1.000 

B. STOFFnEOEK Kl C. 

Para Now-York 180 

N083ACK & C. 

Para Hamburgo (150 
» Trleutc . . 1.360 

A. TKOMUF.L & C. 

Para Hamburgo 028 
» Flumo . . 1.000 

U. W0I.TJE & c . 

Para Hamburgo . . 1.000 

KARL. VAI.TIS X 0. 

Para Hamburgo . . i.r»no 
» 1'iume . . 2.000 
» Trieste . . 1.0(0 

JOUN IIRADSUAW & C. 

Pura Fitinie 500 

ADUDBTO LEUBA A C. 

Para Triosto . . 1.000 

DIVERSOS. 

Para Antuérpia . . 1 .IKK) 

70.9i>8 

M A I 1 I I » \ M 

Paru oa Estados Cnldos: 
Scs. eafó 

Vap. Ing. Cuvier 27.0Í0 
• Ing. Colcridge 11.007 
» ali. Capua 4.001 

42.627 
Para a Kuropa : 

8c,«. cafó 
Vap. ing Trent 1.000 

» ali. Tijnca 14.580 
» hnng. Mtleliovitz 12.049 
» ital. Las Palmas 40 

28 281 

N O T I C U S M A R Í T I M A S 

i. 

Café escolha. 

E LF.GR AMM AS 
I t I O , 15 . 

Cambio 10 li./lfi. 

S A M t I S , 1 5 

C:i Í«V 

Butrarain 4.534 s 
Vendeium-se o roven-
ieramse fi.COO 
Existem Ho.032 
Preço 101200 
(alcançando bóa preferencia os 
sem cafés das fguat). 

Morcado ttimo. 

lotes 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
J A N E I R O DE 1894 

Scs. café 

AnnouKi.E nnoTHF.ns. 

Para Now-York 13.4oO 
00ETZ BAYN & O. 

Para Now-York 15.001 

ZEHnENNF.R-BCI.OW & C. 

Para Now-York 4.500 
Hamburgo 1.220 
Trieste 1.250 

vAi-onra Kfu-nRADOx NO m o 

'20 llavro o esc., Vi lia de S. Nicolas. 
22 Rio d.» Prata, ilagdalena. 
•22 Hamburgo o esc.. Urugnay. 
12 Bord^ns o esc., ItrMl. 
23 Rio da Prata, IJnurgogne. 
2S Bordéus o esc., fíaltimore. 

VAPORR.s A SAIU II n o Bio 

.0 Hamburgo o esc., Ceará. 
23 Southampton e CÍC ., Magdnlena. 
23 Gênova e Nápoles. Tíowgogne. 
23 Rio da Prata, Drlsil. 

VArOtlES ESPERADOS EB SANTOS 

20 Europa. 1'. do Rosário. 
VO Kuropa, Itap.irica. 
23 Europa, Argentina. 

VAreKKS A SAUIR OE SANTOS 

Europa. Orion. 
Europa, {fará. 

COTAgÔES 

Soberanos.. 

Vnr.d. 

2'i $0(10 

A CÇÒr-H 

40$ 

Companliiaj 

Paulista integ. 210* 2 0 
Mem com 2 0 % 45$ 35* 

Mogyana.intogralisadas lfi()$ 150$ 
Contrai Paulista 80$ 
Mochanlca Import I6< $ 
Oeste Agrícola — 
L m Bteui-ica — 
Sul Brasileira 
Cliriatofrei A Rtupakofr 
Pabrii Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 2 " % 
'art. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Uniftodo 8. Paulo 
[dom da 21 emissão.... 
Comm. o lnd 
Constructor o Agr 
•I. Paulo 

L c l r a s l iyp»t l i« !c:«r i : i !< i 

Banco do C. Rea l . . . . 6."$ 
Unifto 48$ 
Intond. Municlp 70$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ 
Goraos 1:000$ 

D c b e n l u r e » 

Vlaçfto Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 230$ a 300$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 32$ 
Banha Alves, kilo 2$20(). 

«Maristany», 1$900. 
«Matarazo», l$000. 

Carno Boeca do Rio-Grande, 1$300. 

150$ 
40$ 

120$ 
405 
80$ 
0U$ 
50$ 

160$ -
— 70$ 

103$ -

G"t 
40$ 

Gtngl <a, M litros 25$ a 20$. 

('«bolas, oento, 7,2 a H$. 
KeIJâo malatinho 100 litros ! í | , 

24|. 
ldem, preto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo snporhir, 1 kilo, 2$IOO • 

«1700. 
Farinha espoclal, KO litros, 20$ 
Idora do flanto Amaro, 801 a.'Ü). 
Idom de 2.', 100 litros, 1(!$. J 
ldem do Santa Catharlna, 80 lltr<*jl 

10$ a 17j. 
Farinha do milho, 18$ a 20). 
Gallinhas, um», 21500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 10$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, l$80t) a 2Jo io . 
Porò, nm, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$600 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a £21. 

M o r c a d » I t a l i a n o 

Preços dos genrros nu l s prowiradni 
no noiiHo mercado o no interior: 

Azeito Uno de Lucoa, litro, 2l2ti0 
2(400. 
I l i todo üenova, litro, 1$800 aStiXsi. 
Dito ora qtiarfola, ÍOflf. . 
Dito cm meia quartola, 150$ a |K"f. 
Cordas do Unho sortldaa. kilo, 1$H(JO 
Fernet Viuva. Branca 40$ a 43J. 
Musaas sortldaa do Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortadella om latas do 200 grani 
mas, 1$00U. 

: Ditaa era latas do 100 gramma , 
$7(K) a $800. 

Queijo ParmezAo de 1.", kilo, 4$ a 
5$000. 

Stoch flsh, kilo, l$:iúO a 1$500. 
Vinho Toscano om quartola, 2(Mi$ i 

220$. 
Vinho Toscano mela quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 1110$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 24n$ a 

200$. 
Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, om qnar-

tola. 300$. 
Vinho Cblanto, em frascos, caixa rio 

12 frascos de litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, man a 

S. Branco, 55$ a 00$. 
Vermoath E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vormouth Fratelll Gancla, a 24$ 

28$. 
Vormouth do entras marcas, 21$ a 

24$. 
S c c ç i l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. George, barris de 10 
ks. liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Americano era barris de 
90 o 00 ks., cada kilo, do 1$8'M u 1$!)IJ(|. 

Farinha Americana om burricas ilc 90 
ks. Richmond o Baltimore, do3n$a:í-2S. 

Oleo em quartollas. do algodln, c.i-
pacidado do 190 litros, do 1»':} a 1958 
a qr.art-jlla. 

Preços (Irmos ; cxbitoucia muito rc. 
<luzida, sem entradas. 

M e r c a d o a l i e m ; ! » 

Pho-»p!ioros Jonkiiplngs, Icpitlmos, 
!a'a, 50$ a t!0$. 

M e r c a d o f r a n e e / 

Afoito Plagni&l, em litro, dúzia 38$ 
a J»)$. 

Er.i 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 19$500 a 21». 
Ameixas, latas, 1$500 a l$800. 
Benodiclinos, 112$ a 115$. 
Biscouto IJOUX Perry, 2$800 a :!?. 
Caiuaiõos em latas, dúzia, '21$ a 

2.0$. 

Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Bi.icuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 7<>$ a 85$. 
Fine Chcmpagne, 45$ a 80. 
Mar-rtod, 32$ a 38$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcai nâo conhecidas no niereado' 

'.Ki$ a 30$. , 

Cervoja, dúzia. 12$ a 15$. 
Chartronso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 70$ a 75$. 
Manteiga de Mugny, 4 t l 00 a 51030 
ldem Butheseau, 3$S0() a 1$. 
Potit-pols, 1 $2 O a 1$500. 
Rhum da .Jamaica. 50$ a 55$. 
Sardinhas em azeite, 3 l t a 3d$. 

» « tomatu, 3«$ a -lii$. 
Vellaa Apollo, 24$ a 26$. 
Vinho Lormont, 22$ a 2ti$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth franccz, 28$ a 30. 

fíeneros P o r t u < | u o x c « 

Atacado e varejo 

Aioite doce, Ktro 
Amo n doas 
AlplKta, kilo 
Ali.o- mela caixa 
Batatinhas, caixa 
Cotorau, lata 
Cebolas, caixa 
Kructa* em latas 
figos, 1.1 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Noaes, kilo. 

212-iíi a 
'J40.I0 • 
*7no . 

SUÍOOO • 
tzaeoo • 
UglXHI . 

StjOOO . 
1»2IKI . 

H?l)00 . 
1Í3-W . 
SKVJ . 
31HKJ . Paasas em arroba 

ldem em caixas J7»5uo 
Hariltabaa em «almoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa... . 
ldem Yirgem, pipa 
ldem Uoscatel caixa... 
ldem verde, pipa 
ldem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
ldem comm. em caixa.. 
ldem do Porto, regular 

em caixa 
ldem bom, em caixa 
ldem snperior.caixa.... 
ldem Cullares. pipa 

1 Km caixa 

Jíooo . 
71103000 » 
t-U3ÚOO » 
«0/000 . 

tMIfOOO > 
460*000 . 
121000 » 
20*000 > 

20{000 > 
1*1000 » 
«&{ooo > 

13000 

ilKIO 
sr>sooo 
l«3l«Ki 
IHJIIWI 
15511110 
IJ',i»i 

I04IHH) 
•Seixi 
131IUO 
I3»>| 

IDJIJOO 
HjiJIMSI 

l.OeaSiHK) 
4;,'i3iksj 

Chi;'**) 
SHU|n.» 

1-J-". 

2>-(fA) 
ni{tnx) 
aofo-11 

22|j(,oo 
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J. Cpuzeiro Seixas 

N O V O S S O B R E S A L T O S 

I V 

CONTINUAÇÃO 

— A q u i es t á em p o u c a s l i nhas 

o p r i nc i p i o d e ura d r a m a , dis-

se D a n i e l g u a r d a n d o a ca r t a e 

t i r a n d o o u t r a , que t e v e por des-

en l ace u m a ca tas t rophe . Po ré i n 

con t i nua re i . O in teresse cresce 

á m a n e i r a q uo se a v a n ç a . 

E D a n i e l c o n t i n uou a lêr . 

« F u i á en t rev i s ta e creio q uo 

a n t e s d e pouco t e m p o n ã o terá 

d n v i d a . e m m e a b r i r a j a n e l l a 

e de ixa r-me entrar n o seu quar-

t o . Q u e d e m o n i o f a z t an to t e m 

p o p o r f ó r a ? T e n h o a fa l lar l he 

' e m coisas Impo r t a n t e s To rno a 

repe t i r , o ve l ho é u m eBtorvo. 

«D i z-me n a s u a carta q u e 

n ã o a t a c a c o m e n e r g i a o pade-

d m e n t o d e D . P l á c i d o era quan-

t o n&o f i x a rmos as cond ições do 

nosso cou t r ac to . E s t o u d ispôs 

t o a t u d o ; dese jo t o r na r p a r a 

a H e s p a n h a q u an t o antes , o n d e 

' . m e espera , como sabes , o pra-

s e r d e . . . 

« E ' preciso f a l l a rmoa .— Sem-

fim.* 

— E s t a c a r t a niio é mu i t o 

c l a r a ; po rém a q u o segue , a jun-

tou Dan i e l e l e v a n d o a voz, é 

mu i t o ma is e x p r e s s i v a . Ve ja-

mos . 

« P o r f im é m i n h a . A g o r a de-

ve pr inc ip iar a obra e depois 

de t e rm i n ada seremos riooa e 

vo l t a remos p a r a a Hespau l i a . » 

O mu l a t o a g i t o u c o m m ã o 

nervosa a c a r t a q u e a c a b a v a 

de lêr e s o l t a n d o u m a garga-

l h a d a que g e l o u o s a n g u e d e 

Sera f im , a j u n t o u : 

— A carta u ã o pôde ser ma is 

c la ra ; Lo la é m i nha , succum-

biu , en t r egou-me a sua honra , 

á u m a a d u l t e r a que n ã o te r á 

ma i s von t ade d o que a do Beu 

a m a n t e ; m a t a depressa esse 

ve lho , que ó u m obstácu lo aos 

nossos p lanos . A h ! E t udo isso 

está d i to n a s trea l i nhas q u e 

acabo de lôr ; é um lacon i smo 

q u e merece u m p r ê m i o : o pa-

t ibu lo . 

S ó Dan ie l , q u e encer rava n o 

seu coração u m i i nmenso odio , 

p od i a c o n t e m p l a r o terror d e 

Sera f im sem s e compadece r . 

— P o r é m n â o i n t e r r o m p a m o s 

t ão g r a t a l e i t u r a com comineu-

tar ios, tornou o mu l a t o . E ' u m a 

m a g u a pe r de r o t e m p o , que t ão 

preçioso UOB- p ô d e ser. A g o r a 

e n t r a m e m sç t j na ou t ros docu-

m e u t o à , qUo man i f e s t a r a bem a 

p recaução e as cau te las de Car-

r a n q u e . Peço-lhe a t t eução . 

«Paga r e i á o r d e m d e D . Pan-

ta l e ão Carranque , no d i a seguin-

te a o meu c a samen to c o m D . 

Lo l a de Castro, a q u a n t i a de 

cem m i l duros, va lor receb ido 

do d i t o senhor era me t a l . 

« H a v a n a , 11 de J u l h o d e 

180 . . . — S e r a f i m Mejoradu.» 

— C a r r a n q u e , p r o segu i u Da-

niel , era um h o m e m amb ic ioso , 

c o m o todo hespanho l q u e se 

dec i de a a t ravessar o m a r o 

vai arriscar a v i da e m u m cli-

m a c o m o o d a i l ha d e Cuba , 

por isso não l he p a r e cendo bas-

t an t e a pr imei ra le t t ra , fez as-

s i g n a r uma s egunda ao seu cúm-

p l i ce ; porque n a v e r d a d e va le 

bem a pena d a r qua t ro m i l hões 

pe la mor te de u m h o m e m que 

nos de i xa cem. 

E cont inuou a lôr. 

«Paga re i á o r d e m d e D . Pan-

t a l e ão Car ranque a q u a n t i a do 

cem m i l duros, va lo r receb ido do 

m e s m o senhor e m me t a l sonante . 

«Mad r i d d e de 1 8 0 . . . — 

Serafim Mcjoraáa. > 

— A o vêr estas le t t ras , adi-

v inba-se que o sr . C a r r a n q u e 

não estava m u i t o cer to do dia 

em q u e se dev i a e f fec tuar o 

pagamen to . E ' a d m i r a v e l vêr , 

p rosegu iu Dan i e l , c o m o os se-

nho r e s foram a cau t e l a dos neste 

negoc i o . C u m t u d o o d issecador 

u ã o se j u l g a v a bas tan te segu-

ro com as duas let tras , visto 

que fez . f i rmar a o seu a in igo 

Me j o r ada * esta d e c l a r a ç ão ver-

g o n h o s a e h u m i l h a n t e : 

« A p e s a r de conhecer q ue se-

ria diff ic i l pagar c o m d inhe i ro , 

por m u i t o rico q u e fosse, os nu-

merosos benefícios que devo a 

D . P a n t a l e ã o C a r r a n q u e , decla-

ro . c om tudo neste escr ipto feito 

do m e u propr io p u n h o , q u e devo 

a v i da e a fe l ic idade q u e gozo 

ao d i t o sr. Ca r r anque , o qua l 

me e n t r e g a r á as cartas o os 

d o c u m e n t o s que possam preju-

dicar-me, tão depressa eu satis-

faça a segunda l e t t r a d e cem 

mi l d u r o s que t e m c m seu po-

der e c u j a q u an t i a tão genero-

samen te me empres tou . 

« J i b a c ô a , 14 d e Agos to de 

180... —Serafim Mejorada. > 

— F o i pena , a j u n t o u o mula-

to, q u e o negro P a n c h o enve-

nenasse D . Pan t a l e ã o Carran-

que I O s homens como e l le de-

ver i am te rm ina r os Beus dias 

em u i n pat ibu lo , á s mãos do 

carrasco , como j u s t a recompen-

sa dos seus cr imes . 

S e r a f im exha lou u m doloro-

so susp i ro e cobr iu o rosto com 

as mãos . Não p o d i a suppor ta r 

por m a i s tempo a presença da-

que l le terr íve l a ccusado r . 

P o r é m Dan ie l u ã o t i n h a ter-

m i n ado a i n d a a sua obra e por 

nada d o m u n d o de ixar i a de 

con t i n u a r a l e i t u ra daque l ies 

documentos q u e eram pa ra seu 

a m o o ma i s c r u e l e o ma i s ter-

rível dos t o r m e n t o s . Se naquel-

le instante S e r a f im tivesse dei-

xado de ex is t i r , a dôr d o mula-

to teria s ido immeuso . 

— Q u e r o q u e v iva , d i z i a el le, 

quero g o z a r a sua agon ia . A 

sua dôr é o b a l s a m o que cica-

trisará a f e r i d a aber ta n o m e u 

coração. 

V 

ONDE CONTINCA A ATBIBULAÇSO DR 

SERAFIM 

O mu l a t o es teve a l guns mi-

nutos g o z a n d o o aba t imen to d e 

seu amo e este , ao vê r t i rar 

u m novo p a p e l d a fatal cartei-

ra , lez u m es fo rço desesperado 

e disse: 

—Não , n ã o q u e r o ouv i r ma is ! 

Pasta I 

—Das t a ! r epe t i u Dan ie l . Ain-

d a n ã o ; u ã o posso i n te r romper 

esta historia n o seu pon to ma i s 

curioso. 

E o m u l a t o , c o m u m a cruel-

dade i nqua l i f i c áve l , começou a 

lê r a segu i n te c a r t a q ue Sera-

fim tinha e sc r i p t o treB d ias de-

pois da m o r t o d e D . P l á c i d o 

Te jas : 

«Am igo C a r r a n q u e , t u d o mar-

cha ás m i l ma r av i l h a s . T ra t e 

d e render o s engenhos o m a i s 1 

breve que possa . A v i u v a está 

ma is t r a nqu i l l a e para o mez 

que vein se r á m i n h a esposa. 

\ 

«Não gos to q uo g u a r de com 

t an to e m p e n h o todas as car tas 

e documen t o s q u e me p ó d e m 

p re j ud i ca r . Isso ind ica d a sua 

par te u m a desconf iança q u e n ã o 

mereço . 

«Se , c o m o espero, fico a d m i 

nisti-ando a f o r t una da m i n h a 

f u t u r a esposa , pagar- lhe hei l ogo 

q u e isso s ucceda os qua t ro mi-

lhões e f a r á p o r t a n t o desappare-

cer a dec l a r a ç ão h um i l h a n t e q u e 

m e fez ass ignar . 

« C a m i n h o cora resolução ao 

m e u f im , p o r é m possuído d a 

me lho r boa fé cora respeito ao 

m e u socio. Q u e lucrar ia eu e m 

e n g a n a r u m h o m e m que t a n t o 

m a l mo p ô d e f a z e r ? 

« A l é m disso, o senhor é ura 

a l l i ado u t i l e necessár io . Era 

breve d e v e m o s p isar o solo de 

H e s p a n h a e ta lvez l á precise 

d a sua sc ienc ia , que t ão u t i l 

m e tem s ido p o r var ias vezes. 

« V e n h a a m a n h ã j a n t a r com-

n o s c o . — S r a / i m . » 

— V a m o s , sr. D . Seraf im, dis-

se o m u l a t o sorrindo-se, p ô d e 

ago r a es tar t r a n qu i l l o ; o docu-

m e n t o q u e a c a b o de lê r é o 

u l t imo q u e o senhor e sc reveu ; 

p o r é m con t i n ua re i a lêr ou t ros 

q u e lhe h ã o d e produz i r sensa-

ç ã o m u i t o ma i o r . 

E Dan i e l , c o m u m a tenacida-

d e iucr ive l , p rocu rou n a car-

te i ra o u t r o p a p e l e pr inc ip iou 

a lôl-o c o m c o m m o ç ã o : 

« N a m i n h a hora e x t r e m a , n o 

m o m e n t o fa tg l da a g o n i a , com 

a m ã o t r e m u l a e o esp i r i t o in-

q u i e t o pe los remorsos, dec laro 

p e r a n t e D e u s e os h o m e n s q u e 

D a n i e l dos Santos, admin i s t ra-

d o r d o m e u engenho d o Espi-

r i t o San to , ó meu filho e como 

t a l o r e conhe ço ; d e s e j o q u e 

l h e e n t r e g u e m m e t a d e d a rai-

n h a f o r t una , f icando a ou t r a 

p a r t e á m i n h a esposa D . L o l a 

C a s t r o . 

«Fa l t a ndo-me o t e m p o p a r a 

f a ze r esta dec la ração pe ran te 

u m t abe l l i ã o e as t e s t e m u n h a s 

q u e m a r c a a lei, c o m t u d o faço-

a n a presença do m e u med i co 

e a m i g o D . Pan t a l e ão Carran-

q u e e espero que es t e codicil-

lo s e j a t i do como v a l i d o o ver-

dade i r o , sendo a m i n h a u l t ima 

d i spos ição , q u e deve i nu t i l i s a r o 

an t e r i o r t es t amen to q u e f i z . — 

Placklo Tejas.-» 

Q u a n d o Dan i e l t e r m i n o u a 

l e i t u r a do codici l lo, e s t a v a pos-

s u í d o d e u m a a g i t a ç ã o ne rvosa 

e os seus o lhos b r i l h a v a m de 

u m m o d o sombr io e a m e a ç a d o r . 

S e r a f i m n ã o se a t r ev i a a o lha r 

p a r a el le. 

— C o m o v ê , sr. M e j o r a d a , m e u 

p a i n ã o se esqueceu d e m i m n a 

s u a h o r a ex t rema . A m e t a d e da 

f o r t u n a q u e o senhor possue, 

p e r t e n c e - m e ; sou t ão r i c o c omo 

s u a esposa e mu i to m a i s q u e 

o senhor , q u e nada m a i s t e m 

q u e o s terr íve is r emo r so s q u e 

o a t o r m e n t a m neBte ins tante e 

q u e n ã o o d e i x a r ã o e m quanto 

t i v e r u m re6to d e v i d a , porque 

os c r i m e s n ã o se c o m m e t t e m 

i m p u n e m e n t e . 

— M a s que que re s d e mim ? 

a t reveu-se Se r a f im a pe rgun t a r . 

S e m e en t regares esses docu-

m e n t o s a i nda n o s poderemos 

e n t e n d e r . 

D a n i e l so l tou u m a r i s a d a ea-

t r ep i t o s a . 

— E n t e n d e r m o - n o s ? I sso é tão 

d i f f ic i l c o m o de t e r o. s o l n a sua 

c a r r e i r a . Meu p a i b r ada-me da 

s u a c a m p a sem c e s s a r : «Vinga-

m e ! » E eu h e i d e v inga i o. 

P o r é m n â o penses q u e conhe-

ço u n i c a m e n t e a s t u a s in famias 

d a A m e r i c a , c o n h e ç o taml ium 

as q u e pra t i cas te e m A . . . Olha, 

o l h a . 

E o m u l a t o m o s t r o u a Sera-

fim a car ta q u e P a n t a l e ã o Car-

r a n q u e t i nha d i r i g i do a Fe rnando 

V a l d e z . Este escr ip to , q u e o ac-

c u s a v a de ter e n v e n e n a d o seu 

p r i m o Bap t i s t a M e j o r a d a , que o 

d e n u n c i a v a c o m o falsi f icador, 

f e z- l he a r r anca r u m gr i to de 

a g o n i a . 

— T e m p i edade , t e m compai-

x ã o d e m i m , D a n i e l 1 exc l amou 

S e r a f i m j u n t a n d o a s m ã o s com 

g e s t o s u pp l i c a n t e . B e m vejo 

q u e a m i n h a h o m a e a minha 

v i d a e s t i o e m t e u p o d e r . 
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